
A cenoura entre 
"Duas 

Vidas

Imã \ Âa

Betty leva Mário Gomes ao
advogado e cai em prantos
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L*d" M«ft-' *J!*T,y'd<"r' """ ?€lf0 d* so,id:,r'ledade' Vodo que o ator contratou, para abrir o 

"processo 
da cenoura". Na ocasião, t/t -acompanhou Mário Comas, * Orno César1 daquela noyla, ao escritório do adyo- cionada, a atriz chegou a chorar. ("Bilhete ao Totonho", página 4)
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Uma gang que ocupava o TL verde-melálico cha-

pa RJ SY 6475 assassinou a tiros, ontem de madruga-

dar dois soldados da Polícia MilHar que tentaram de-

tender algumas vítimas de seus assaltos. 0 primeiro

praça foi fuzilado em seu posto, na Ilha do Governa-

dor. Osegundo em Irajá. (Página 2)
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Ana Maria Gonçalves Tissini, 18 anos, . a cândida-

da XVIII Região Administrativa de Santa Tereza ao

Estado do Rio de Janeiro, a provar que o concur-

de beleza ainda não morreu. (Página 6)

Geisel estuda

o projeto da

nova Justiça
BRASÍLIA (AN) — O

Presidente da República

passou o dia de ontem no

Palácio da Alvorada, onde

manteve reuniiões com au-
xiliares imediatos, estudan-

do assuntos relacionados

com a reforma do Poder

Judiciário.

Hoje, o Chefe do Gover-

no segue para sua residên-

cia de verão no Distrito

Federal, a Granja do Ria-

cho Fundo, onde ficará até

o final da semana.

DNER eslá

executando o

Plano Aleluia
O DNER, através da

Polícia Rodoviária Fede-

ral, lançará esquema de se-

gurança especial, denomi-

nado "Operação 
Aleluia",

durante o período de zero

hora de hoje até às 12 ho-

ras da próxima segunda-

feira, abrangendo todas as

rodovias federais de aces-

so ao Rio dc Janeiro. Esta

providência visa aumentar

a segurança dos usuários.

PROMOVIDOS 1.057
SERVIDORES DA Ex-GD li

O governador Faria Lima baixou decreto promovendo, ontem, .. rança e Fazenda, além de escriturários, darilógrafos e oficiais de ad-
1.057 servidores da antiga Guanabara (quadro II), beneficiando o pei- ministração dc diferentes areai do Governo do Estado do Rio de Ja-
soai do departamento de Estradas de Rodagem, secretarias de Segu- neiro. (Página 3)

vJHH TV-Rio vive

últimos minutos

da sua agonia
A direção da TV Rio

du que ainda não recebeu

qualquer comunicação ofi-

ciai relativa à cassação.

Ele pretende manter no ar

» emissora, até que a deci-

são do Govemo seja publi-
cada no "Diário 

Oficial"

(Página 2).

Chacina de Belford:

mandante é padeiro

DOIS IRMOS MORTOS

A TIROS MO AERO-WILLYS
Dois irmãos, Jorge e Joel de Almeida Paula, de

20 e 21 anos de idade, foram encontrados mortos, crivados de
balas, no interior de um Aero-Wiliys abandonado num terreno baldio da

CAP Country Clube, em Caxias. (Página 2)
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O comerciante espanhol José Mosqueira Lopes foi
apresentado ontem à imprensa como mandante da cha-
cina de Belfort Roxo dia 27 do mês passado, quando fo-
ram executados Antônio Vieira Dias, Moacir Camargo

e Luís Corlos Quirino. Junto com o negociante, o dele-

gedo de Homicídios, Hélber Murtinho, apresentou ainda
o filho dele, Fernando Alonso Mosqueira Lopes (foto),

preso segunda-feira. (Página 2)

Ferroviários reivindicam

«mento salarial de 46,7°/«

0 presidente da Federação Nacional dos Traba-

lhadores em Empresas Ferroviárias e mais nove

sidenles de sindicatos ferroviários vão realizar-

próxima semanar novo encontro com o presii
da Rede Ferroviária Federal, para discutir o aumen-!

Io salarial da classe. (Página 31
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BOLETIM GERAL

Rio lem o aluguel

mais caro do mundo
— Pesquisa divulgada em relatório pela

Union des Banks Suisse, que fez o levantamen-

to do preço das locações em quarenta das prin*
cipals cidades do mundo, constatou que o aiu-

guei de um apartamento no Ro de Janeiro está

mala caro do que em Londres, Roma Paris.

Amsterdã e Zurique.

Estes dados deverão servir de subsídios

para a regulamentação da nova Lei do Inquill-

nto, que já está sendo examinada pelo presi*
dente Geisel.

Feijão chileno vem aí
Os três maiores supermercados cariocas

estarão recebendo, até o fim do mês. o felittt

que eles importaram diretamente do Chile

A tonelada está custando entre 380-390

dólares, permitindo a venda no varejo, para o

consumidor, a Cr$ 7,20 o quilo.

Fiaf já fatura 8%
Mesmo tendo que enfrentar um sério con-

corrente — a "Brasília", o veiculo de maior

aceitação do momento — Adolfo Martins Cos-

ta, presidente da Fiat, está satisfeito com os

resultados alcançados pelo seu 
"147", 

que, em

seis meses, já conseguiu 8% do mercado au-

tomobillstico.

Empréstimos corrigidos
Os segurados do Iperj foram beneficiados

?com a alteração no sistema de reajustamento

das prestações dos empréstimos imobiliários.

Agora, a 1.a correção será proporcional ao nú-

mero de meses compreendidos entre o môs da

assinatura da escritura * do reajustamento, •

nio sobre o total do percentual fixado, como

antes.

Caça aos ralos
Inscrições para o II Curso de Operador de

Desratização e Desinsetização já estão sendo

aceitas pela FEEMA com objetivo de propipiciar

formação técnica a operadores de firmas espe*-

cialteadas do ramo.

O Curso terá início dia 12, e as inscrições

s&o feitas na rua Fonseca Teles, 121 1.° and.

RJ quer guarda-vidas
•'_ Até o final do môs, a Fundação Escola

de Serviço Público do Estado do Rio de Ja-

nejro — antiga ESP — abrirá inscrições «para

concurso de guarda-vidas.
A medida atende à solicitação da Secre-

taria de Segurança do Estado.

! Conferência de advogados
De 27 a 30 deste mês será realizada no

Rio a II Corvjerência doa Institutos do Advoga-

dos Brasileiros, em comemoração ao sesqui-

centenário da instituição dos cursos jurldlco8

no Brasil.

A comissão organizadora da reunião está

funcionando no 5.° andar da Casa do Advoga-

do, ra Avenida Marechal Câmara, 210.

Bando do TL verde

assassinou 2 PMs

TV-Rio ainda no ar

mas não tem salvação

A onda de assaltos continua to-

mando conta do Grande Rio e na

madrugada da ontem, doia soidaoos

da Policia Miirtar foram assassinados

por bandidos, um doleo em seu local

de serviço.
O soldado Joel de Acir dos San-

tos se encontrava de plantão no pos-
to policial comunitário do Conjunto

Residencial dos Bancários, na Ilha

do Governador, quando dele se apro*

ximaram dos pivetes. Sem que espe-
rasa», os desconhecidos sacaram de

suas armas e o alvejaram, fugindo

em seguida. Alertados pelos dispa-

dos, colegas de Joel correram ao io-

cal e o encontraram caldo numa po-

ça de sangue. Imediatamente provi-
denciaram a sua remoção pars o

Hospital Paulino Werneck, onde o

militar, que fora atingido na cabeçd,

no braço direito e nas costas veio a

falecer.

Na rua Engenheiro Alberto Ro-

cha, subúrbio de Irajá, trôs bandidos

ocupantes do TL verde metálico ..

RJ SY «3475, todos armadoe de revól-

veres, abordaram o Chevette

RJ WK 7525, onde o soldado da PM

Abel Francisco Ferreira se encontra-

va conversando com sua namorada.

Léa da Costa. Sem nada dizerem, os

marginais foram logo atirando, ferin-

do o policial com dois tiros no pes-
coco, para figur em seguida devido

aos gritos da moça. Ajudada por um

motorista de táxi que momentos de-

pois passava paio local, Léa levou o
ramciaao para o Hospital Getúlio
Vargas, onde ele faleceu.

Os mesmos bandidos, na fuga,

quando passavam pela rua Bulhões

Maciel, fizeram vários disparos em

direção do operário Cícero Jesus
Reis, que caminhava em direção a

sua residência e foi alvejado na coxa

direita, sendo socorrido no mesmo

hospital. A polícia foi imediatamerríe

acionada, mas apesar das buscas

que relizou em vários subúrbios, não

conseguiu descobrir os criminosos.

OUTRAS VITIMAS

Outra vitima de assalto foi o )o-
vem Luiz Carlos de Araújo, de 25

anos, solteiro, morador na Rua Cou-

to Magalhães, 175, casa 11, em Sào

Cristóvão. Ele passava pelo Largo da

Benfica, em direção à sua residência

quando foi abordado por um homem

armado. Reagiu e acabou levando

várias estocadas, sendo socorrido

no Hospital Salgado Filho. O assai-

tante fugiu • a ocorrência foi regis-

trada na 17.» DP.

No mesmo hospital, foi socorri-

do Hélio Amarante Campo», de 28

anos, solteiro, residente na rua Gra-

ça Melo, 640, em Cavalcante, ele foi

atacado por dois bandidos, quando

passava peja rua Dona Emllia, em

Inhaúma, e ao reagir levou facada»

no» braços sendo a ocorrência co-

municade à 24.» DP.

Mais doze produtos

foram aumentados
Doze produto» de diferentes marcas tiveram seu» preços

reajustados em até 17% na lista de preços máximos CIP-

SUNAB a vigorar durante este mês no Rio de Janeiro, divul*

gada após uma reunião ontem à tarde entre a coordenação

econômica do Ministério da Fazenda e dirigente» da_ A»»o-

ciação dos Supermercados. Informava-se no ministério que

a lista de preços máximos de São Paulo será elaborada hoje

e divulgada com semelhantes elevações de preços para o» m«-

mo» produtos.
Um total de 15 produtos tiveram seu» preço» e»tab!1i-

zados, do mês passado para cá, nos supermercados, e um de-

Ie, — esponja de aço — sofreu uma pequena redução em

suas diferentes marcns. O Bom Bril H. 4 a 8 esponjas, de

64 gramas, passou de Crt 2.2.Í para 2.10. O (VI ustro 4 es-

ponjas. de «50 g. de Cr* J.Õ8 n*-a C-í 1.00. e n 0'I ustro de 6

«ssponjas, 60 gr. de Cri 1.55 nara Cr$ 1.45. Sofreram rea-

justes os seguintes produtos: biscoito, detergente, goiabada,

leite em p>5, macarrão, margarina, mortadela, queijo, «abone

te. salsicha, e vinagre.

Delegado

comandou o

homicídio
S. PAULO (LD) — O

delegado Orlando Martin»

e os investigadores Milton

Batista de Baco, Severtno

Gomei de Queirós, Lui.»

Martins e José Montagner

Neto, acusados de mantte-

rem Manoel Pereira «le

Melo, durante uma se»sào

de torturas no Deic, foram

denunciados ontem por h«*-

mlcfdlo duplamente qua-
lifieado, sujeitando-os i

pena variável de 12 a 30

ano» de reclusão O pro.
motor Celso Manzano de

Godov, da Ia. Vara Auxt-

liar do júri, quem fez a

denúncia.

Segundo o processo, ne

dia 1 de fevereiro de 197S.

abusando de sus autorida-

1e, o delegado Orlanuo

Martins determinou que
os Investigadores acu»a-

dos prendessem Manoe.

fereira de Melo, seu irmão

Sebastião e os vlzinnos

Miguel Rodricueí da Silva

» Marileide Martins de

Almeida.

Preso no Deic. Manoel

foi levado para uma sa-

ta e o delegado Orlando

Martin» permitiu que pc*.
liciai» "arrancassem" a

eonflsslo da vitima, sub-

metida a choques elétrico»,

aeviclas e espancamentos.

Manoel nio resistiu ao»

maus trato», falecendo no

xadrez do Dele. O corpo

foi autopsiado e os legis-

tas atestaram "morte vi»»

lenta".

As pessoas que haviam

sido prs-as com Manuel

denunciaram o crime ao

juiz-corregedor dos Presi-

dios e da Policia Judiei*,

ria. A slndlcncla compro-

vou o assassinato.
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Exército já lem

novo secretário:

general Pinheiro
Brasilia (AN) — O pre-

sidente da República assi-

nou decreto nomeando por
necessidade do serviço, pa-
ra o cargo de secretário

geral do Exército, o gene-
ral-de-divlsão Énlo dos

Santos Pinheiro que foi, em

conseqüência, exonerado

cargo de Diretor de Obras

de Cooperação.

Previsão

do Iempo
Tempo nublado, so}«tl-

to a pancada* npareas

pela madrugada, pas-

sando a tom com ne-

bulosidade.

Temperatura «estável.

Ventos de Sul a sues-

'e fracos.

Máxima de ontem t

27.5 em Realengo .

Mínima: 19 0 no Alto

da Boa Vista

Dois irmãos crivados

de balas no Aero-Willys
Delegacia de Duque de Caxias atnda nao esclareceu o

mlatério que envolve a morta doa Irmãos Jorge • Joel dt

Almeida Paula, de 20 e 31 anos de idade, respectivamente

cujoa corpos, crivado» de balas, foram encontrado» na

manha de ontem, no Interior de um Aero-Willys preto,

abandonado num terreno baldio do Cap Country Club,

na rua Almirante Tamandaré.

Inquérito implicará

150 policiais paulista
Orca de cem agentes federais e M policial» da «Ss-

cretaria de Segurança de 8ão Paulo poderào ser enqua-

drados no processo daa 
"exportações fantasmas", eatouro

cometido contra a secretaria de Fazenda de Sio Paulo,

da ordem de mais de 2 mllh«3e* de cruzeiros e que en-

volve policiais federais e estaduais, industriais, comer-

clantes e aleaguetes de policia, no maior escândalo da

policia poullsta.

O escrivão Joel, da 
"Comissão 

Paulo Oomes", qua

desde novembro investiga a corrupção no Departamento

de Polícia Federal paulista, chegou ontem a São Paulo

com mais 33 
"elencos 

de acusação" envolvendo agentes

do órgão.

corrupção em São Paulo. A mesma fonte também revê-

lou que 46 Investigadores e delegados da Polícia Federal

serão punidos da mesma forma.

Segundo uma fonte ligada ao DPF/SP as acusações

que pesam sobre 42 funcionários, foram baseados em

depoimentos colhidos fora do ór<*âo. Disse que 
"muitos

contrabandista* ou elementos ligados ao contrabando

um deles foi Victor DakoubL

Assim, essa fonte «sstabelece uma diferença entre a

comissão Walter Dias, que atuou em São Paulo em

1972/73. que na ocasião procurou ouvir grande narte dos

funcionário» na época, tirando dele» as bases para a

elaboração dos elencos de acusaç«5e».

FEDERAIS EM LIBERDADE

Enquanto Isso, o Juiz Atônlo Cario» Franco da 18.*

Vara Criminal, revogou ontem a prliío preventiva do»

agentes federais Antônio Pizza. José Edmllson de Oil-

veira e Maria Lúcia Paladino. Fios *5o acusado» dt ter

extorauldo cinco mM cnireiro» de Jscomino Portaro e

sua esposa Ylanda Portaro, a pretexto de que vendiam

No mês passado, nove agentes do DPF/SP receberam

seus elencos de acusac5o. numa lista encabeçada pelo

delegado Frnene Vieira de Arauto, da Fizendírla da

Polícia Federal. Os aetwdos t»m m dias «'«?eis para se

defender, a partir da entrega do documento.

Aíslm falta apenas um elenco para oue o numero

de possíveis nunldcs pela AI-5 che«me «o tora! de atin-

gidos em 1073 — 43 agentes federais demitido» ou âpo-

»ínta do».

Mas um alto funelonárln do r>FOPS nd'»ntmi. qut

a lista da atual 
"Coml.«s*o 

Disciplinar" deve ultrapassar

100 agentes e delgados federal» envolvidos em casos de

Jóias »em nota fiscal.

A Informante da Policia Federal Laura Helena Pala-

dio. também denunciada no mesmo processo não foi be-

nefielada pelo desnaeho. pois está condenada a um ano

de prisão por estelionato (cheque sem fundo).

O Juiz Carlos Franco dlsíe que a prisão preventiva

fora decretada para que os acusados não Influíssem na

coleta de provas, coagindo testemunhas. 
"Esse 

funda-

mento — diz ele — não existe mais visto que a lrutru-

ção do processo Já se encerrou. Além disso, não há amea-

ca da ordem pública, que se afigure exequivelepelos

acusados, mesmo porque mais séria e danosa convul-

são da paz coletiva não lhes sequer imputada do pro-

cesso".

Em «eu despacho, o juis considera 
"desarraroado 

o

clamor jornalístico, côm repercusão no público, instau-

rada a propósito do caso" Encerra dizendo que os acusa-

dos" são primário, radicados no Distrito de culpa e exer-

cem cargos público"

Morreu o repórter

Délio de Menezes
Faleceu na manhã de ontem, aos 38 anos de Ida Ia,

quando era submetido a uma cirurgia cardiovascular

no Hospital Silvestre, em Santa Teresa, o radlo-repóter

Délio Mene.-ss, da Rádio Nacional. O corpo do Jornalista

foi velado ná capela f. do Cemitério dt Inhaúma, onde

foi sepultado te 18 horas.

Enquanto a dirtfis «Ia TV-RIO aíirm»

(JUÍ liai) ftCtbtM Ile-IlIlUlUel «•oiiiuuicaçáo ofi-

ciai quanto i -assação I» emissora, que a

manterá na ai até que t decisão seja publi-
cada no 

"Diário 
Oficial", ot funcionário! «Ia

empresa nao vêem a m«*nor possibilidade He

um acoitio i|ut «alve a estação «Je um fim

melancólico.

A«) tomar conhecimento Ho decreto presi-
'!'¦«!. nl que cassou a concessão «Jo Canal 13,

oa atuai* «liretores da TV-KIO procuraram
aiiotar previdências no temido de evitar quo

a decisão fosse efetivada. Segundo ten tupe-

rinlendente comercial, Bob Chusl, que já ea-

teve na emissora em seus tempos áureos, a

noticia causou espanto a todos ot membros

da diretoria. Explicou «|ue dtadt o momento

em que voltou ao ar, no dia 1.° de abril, a
estação havia feito um 

"acordo tácito" eo-n

todo» oa funcionários que se recusavam a vol-

tar ao trabalho.

Bob Chusl explicou que a emissore vol-

tou ao ar rigorosamenet dentro do prato et-

tebelecido pelo Dentei — 45 dias, tempo que
ficou fore do ar —. f, que, se houvetse in-

tenção do Governo em cassar a concessão do
canal, isto deveria ler siiio fr-ito quando a

TV-RIO estivesse fori do ir. Segundo o di-

retor, foi feito um acordo também entre ns

produtoret que te responsabilizaram pelo

pagamento dot satáriot atrelados doe fune!o-
nários, até que a situação da estação te nor-
-naliatte.

"CONVERSA"

Eram necessários 800 mil cruzeiro* para
que a TV-RIO voltasse ao ar Este dinheiro
foi conseguido com os produtores. Mat o pas-
tive total da emiiaora e de uns «60 milhões de
cruaeirot. Afirmi Bob Chusl aue. pelo pro
jefo dl novi idministração. tudo isso poderia
aer pago dentro de um prazo de aproxima,
damente um ano.

O plan» seria pagar todo mil um sala-
ria a meio aot funcionário! e, dessa forma, a
dívida eeria quitada dentro do prazo. O caoe
administrativo atual da TV-RIO é apontado

pelo diretor como conseqüência de sucessivaa
Déasimat administrações de que a emissora
foi vitima.

Revelou qut um grupo at prontificou a
assumir todo o passivo da empresa, mas que
na hora foi tudo 

"conversa". 
Entretanto, ne*

gou-se a revelar • nome daa pessoas que as-
sumiriam a direção da empresa. Depois do
malogro da última administração, um novo

plane foi traçado. O triunvirato administra-
tive — Hermman Kiew. Ramon Backy e Bob
tiva — Hermman Kiew. Ramon Back. e Bob
rantar os 800 mil cruzeiros necessários para
que a estação voltasse ao ar. «500 foram con-
teguidoe » oe outroe 200 estariam por se ai»
ranjar.

CANDIDATOS
Mae a notícia da caiaação veie como

rnna ducha fria nas pretensões da direção da
TV. Enquanto afirma que manterá a estação
mt tejSti que a cassação seja publicada no"Diário 

Oficial", o superintendente geral.
Ramon Back. procura «alvar a situação. On-

tem, foi ao Miniatério do Trabalho para ter

c o !<>¦ ii cc .....•* mais precitat quanto i real si.
tuaçâo e tentar uma compoaiçãu cora aquela
órgão para taber t que ae pode fazer para
impedir a caatição. O* diretorei aão unini.
mes em afirmar que oe funcionário» estãe
solidários com eles e que 

'todot 
náo pensam

em outra coita a não eer manter a estação

no ar".

Seja qual for a tituaçáo da empreta há
um ponto em comum enter dirigentes e fun.
cionário*: náo haverá falência. Xleimo que
a TV-RIO seja catsada, ela é vinculada •„

grupo da Tv-Difusora de Porto Alegre, de
propririlade dos freis Antônio Guizait *,
Adule; Marttiello, e é da sua responsabilj.

«Inde o pagamento das dívidas do canal 1J
carioca.

Além do maia, afirma Bob Chust, há
sempre a possibilidade «le a concessão ser
cedida a outro grupo — já há boatos de qua
Chagas Freitas, do grupo o DIA — 1NOTI*
CIA. e Adolfo Bloch, das empresas Bloch
estariam na expectativa de ter o canal em
caso de cassação.

A visão da situação da TV-RIO pelos
seus funcionários é totalmente diferente da
doa seus dirigentes. Afirmam «iiie não houve
acordo com a maioria ti»» empregada*, como
dizem oa diretores, mas com apenas uns cin-
co por cento do pessoal e mesmo estes nã»
receberam o que havia sido combinado.

Um funcionário que se disse com 10 anos
de casa (trabalhando na portaria e que não

quis se identificar) contou que a maioria doa
funcionários náo aceitou qualquer acordo
com a emissora. Há uma ação na Justiça sob
a responsabilidade do advogado Carlos Ro.
berto Fonseca de Andrade em que fazem

parte cerca de 80 funcionários — de um to
tal de 147. Diste ainda, que só foi chamado

para acordo o pessoal imprescindível ao fun-
cionamento da emissora.

— Elea sé fizeram acordo, disse eom »
pessoal que estava dentro do 

"esquema". 
Y„

não aceitamos e continuaremos não aceita»
do nada deles. Náo fizemos greve como ai*

guns jornaia publicaram. Resolvemos parar
de trabalhar porque tinhamos uma ação s
tudo havia sido comunicado á Justiça do'Tra*
balho. O que mais irritou a gente é que
elea tinham vendido a transmissão do Ca*,
naval por um milhão e meio e es*a GRANA
não apareceu. A mesma coisa aconteceu cora
um dinheiro que eles receberam de publi.
cidade. Se eles náo tem dinheiro para pi.
gar a gente, porque é então que deram us
milhão e trezentos á RCA da dívida da
transmissor?

Mesmo sem o apoio da maioria doa fun*
cionários, a diretoria da TV-RIO diz que, m
realmente o canal for casaado, haverá nm*

passeata doa seus funcionários ao Ministério
do Trabalho, em sina] de protesto. Até on.
tem a TV-RIO estava no ar. Por volta dai

19 horas a reportagem da LUTA DEMOCRA.
TICA visitou seu estúdio e lá estava Vands
Kyaw em seu SHOW DA MULHER. No in*
tervalo. faz um comentário ao ver o repár-
ter: 

"A 
TV-RIO continua no ar, graçu â

Deus".

Esquadrão

Comerciante espanhol,
o mandante da chacina

Dois do» cinco Implicado» na ma-
tança da Belfort Roxo. quando foram
assasinado», dia 27 de março, Antônio
Vieira Dia», Moacir Camargo e Luis Car-
lo» Qulrlno foram apresentados a im-
prensa ontem. Sio eles, o espanhol Alon-
«o Jo«é Mosqueira Lopes, comerciante,
e seu filho Fernando Alonso Mo«quelra
Lope». Fernando foi preso segunda-feira
e Alonso ontem.

O espanhol é proprietário da padaria
Santa Rita, na Rua Itabapoã, 38, em He-
llópoll». Ele contou às autoridades que
«ma Kombi de sua propriedade fora ai-
saltada, na terça-feira que anteceu à
matança. Seu empregado, Silas, que a
dirigia, com medo de sofrer novo* as-
saltos, demitiu-se da firma,

A partir dai, ele, Alonso, passou a
fazer as entregas e receber o dinheiro.
Disse que na quinta-feira da mesma «e-
mana, foi abordado pelo trio de assai-
tantes que dispararam suas armas contra
o veículo. Ele conseguiu fugir.
DOIS MULATOS

No domingo do crime, Alonso saiu
eom seu filho, armado com um revólver
calibre 22, e foi procurar os bandido».
Encontrou-os, numa padaria, no Jardim
Redentor e o» dominou. Amarrou-os com
uma corda e os conduziu até a padaria
Santa Rita. Lá chegando, passou a e*.

panei-los, ajudado por seus filhos, com

pedaços de madeira, normalmente usada
no forno A «egulr, contou, foi i casa
do sogro do sargento reformado do exér.
cito, Elói, e comunicou-lhe a prisão dos
assaltantes.

Pouco depois, o militar, acompanha-
do de dois mulatos desconhecidos, che-

gou a padaria e Identificou um dos ban.
dldo» tomo o que roubara sua sobrinha
e lhe dera um tiro na perna. Elól soli-
citou a Fernando, filho do comerciante
espanhol, que conduzisse na kombi azul
RJ KB-5041 seus comparsas e os assai-
tantei.

Fernando, segundo afirmou, pensou

que os assassinos fossem a alguma dele.

gacla policial. Elól ia orientando ao mo.
torista onde deveria seguir. Num trecho
deserto de Belfort Roxo o sargento man-

dou parar o carro e retirou os bandido».

A seguir, ele e os dois mulatos não Iden-

tificados dispararam suas armas contra

o» assaltantes presos, envolvendo-lhes o
•jescoço, a fim de confundir a polLia.
A corrente e o cadeado que prendiam ns

mãos dos mortos, são de propriedade; de

Alonso, que os usava como tranca para
a porta de sua padaria.

TESTEMUNHA

D. Maria do Carmo Mota, mulher do

espanhol, inquirida pelo delegado Hél-

ber Murtinho, da Delegacia de Homicí-
eiíos, afirmou nada ter visto. Disse só ter
tomado conhecimento do fato através de

jornais. Segundo ela, no dia da chacina,

entrou na padaria às 5 horas e dali saiu

às 21 horas, quando se juntou aos filhes,

com quem jantou na Churrascaria Minua.

no, no quilômetro 14 da via Presidente

Dutra.

Retornou à Sua residência, que fica

noí fundo3 da Padaria Santa Rita, por
volta da meia-noite,, e nada observou de

anormal. Tal declaração, no entanto, foi

desmentida por Amaro Francisco Vidal
principal testemunha do espancamento
• que foram submetidos os bandidos,
posteriormente executados. Ele afirmou,

a frente da mulher do proprietário da
padaria, estar ela mentindo, pois, no mo*
mento em que lhe serviu uma «rervejt
demonstrava grande nervosismo. Dlssa
mesmo que lhe sugeriu calma mas que

aquilo Ia dar bode". A mulher procurou
negar o fato. alegando que seu compor-
tamento normalmente era aquele.

RIFLI

Dua» outra» testemunha» assistiram
ao *how de perversidade. Não foram
apresentados à Imprensa por questões d»
segurança. Um» dela», uma senhora d»
meia Idade, chegou a desmaiar ante t
brutalidade. O» criminoso» não tiveram
ao rneno* o cuidado de cometer a bar.
baridade em lugar oculto: fizeram-no
dentro da padaria e houvt quem visi»
o espancamento brutal

Amaro viu mesmo um rifle na mio
do espanhol e ouviu o disparo de arma
de fogo; presumume tratar-ae de revóL
ver calibre 22. Em teu depoimento, o e»*
panhol alegou que a arma disparou quan-
do um do» assassinado» tentou reagir.
Segundo Alonso, o revólver estava enga-
tilhado e, num movimento mal» brusco
d» um dos bandidos, ele foi acionado
involuntariamente.

O delegado Hélber Murtinho afirmou

que todos o* envolvido» terão arrolados
como autores e co-autores. A mulher dí

Alonso, embora não tenha sido preta,
deverá ser indiciada, pois mentiu todo
o tempo, e está comprovada sua prertn*
ça no local do massacre.

REINCrDENT*

A policia apurou que Jorge Clvtt, tm>

dos principal* Implicados na chacina d»

Estrada do Jansto. em Belfort Roxo fu*

giu num Maverlck para a Bahia. Pedido

no sentido de captura-lo foi expedido à

Secretaria de Segurança daqueje Estado.

Estão detidos, à disposição do secre*

tário de Segurança, o tercelro.sargento

reformado do Exército Elól Felipe da

Sllva, Eli» Pinto da Silva, Severino Go*

me* Macedo, Alonso José Mosqueira Lo*

pes e Fernando Alonso Mosqueir?
Severino, segundo alguns policiai»,

não teria, realmente, participado da cha*

cina. Ele seria apenas testemunha Su»

permanência na prisão deve ao temóí

que tem de ser assassinado. Parece que

ele enviou recado à família, para que se

mude de Heliópolis, a fim de evitar rr

presállas.

Quanto ao sargento reformado Elól

seria criminoso contumaz. Já foi proces-

¦MO por outro crime de morte. Recen*

temente, assassinou um vizinho por cau*

sa de umm botijão de gás. De outra f«-

ta, matou um homem que espancava 
*

mulher

O espanhol demonstrou grande<Jm

sa ao ser apresentado à imprensa. Sorr»

e dizia ter "baixado o pau" nos assalta»*

te» mortos. Disse que com bandido

«Sente tem que agir assim".
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POSTOS DE GOSOLINÀ: PESSOAL

REIVINDICA AUMENTO DE SS%

Os empregado# em postos de gasolina,

garagem e empresas de gás liqüefeito estão

reivindicando reajustamento salarial na base

de 55 por cento, a partir do dia 24 do corr»n-

te, de conformidade com deliberação da as-

sembléia-geral da classe.

Pleiteiam, também, a fixação de um piso

salarial, férias de 30 dias, desconto em tavor

das obras assistenciais da entidade • outras

melhorias

O dissídio coletivo já foi Instaurado no

Tribunal Regional do Trabalho, estando a dire-

toria do órgão prof ssíonal aguardando a rea-

lizaçào da audiência de conciliação.

CONSTRUÇÃO CIVIL

Já foi homologado pelo Tribunal Regional

do Trabalho o reajustamento salarial dos traba-

ihadores na indústria da construção civil, con-

seguido por acordo, na base de 41 por cento,

4 contar de 7 de fevereiro último. A matéria,

agora, ?ó depende de publicação no 
"Diário

Oficial". *

EDITORAS

Esclarece o presidente do Sindicato dos

Empregados em Empresas Editora* de Livros

e Publicações Culturais, Waldemar Guimarães

da Silva, que o aumento de 43 por cento tem

efeito retroativo ao dia primeiro de setembro

do ano passado.

RODOVIÁRIOS

Fernando Antunes, dlnetor-tesouretro do

Sindicato dos Condutores de Veículos Rodo-

viários e Trabalhadores em Transporte* Urba-

po de Passageiros, comunica que estão sendo

entregues os cheques referentes à segunda

cota, de 1976, de bolsas de estudo do Pebe, na

Rua Camerino, 66,

ARTEFATOS DE COURO

Os novos membros aa diretoria, conselho

e delegados representantes do Sindicato dos

Trabalhadores nas Indústrias ae Artefatos d<=

Couro vào tomar posse dia 30 do corrente, ás

<9 horas, na sede da entidade, Avenida Nossa

Senhora da penha.

O atual presidente, Paulo Roberto Alves

Dias, aspera que seus companheiros compare-

çam macicarnente para prestigiar o aconteci-

mento.

TELEFÔNICOS

Dia 16 dL- corrente, haverá assembléia na

Cooperativa Habitacional Operária dos Telefô-

nicos, para apreciação do relatório e presta-

ção de contas, referentes a 1976. e eleição do#

memoros dos conselhos de administração e

fiscal.

MOTORISTA— PADRAO

O Sindicato dos Condutores Autônomo*

de Veículos Rodoviários )á está selecionando

os candidatos que receberão o titulo de moto-

rista-padrão, no 
"Dia 

de São Cristóvão", pa-

droeiro da classe, que será comemorado festi-

vãmente este ano.

AS ENTIDADES CLASSISTAS

Nosso Setor Sindical está em pleno tun

cionamento na Rua Sotero dos Reis, 62. Praça

da Bandeira, ao inteiro dispor das entidades

classistas, atsndsndo pessoalmente, nor cor-

respondência ou pelo telefone 284-S393.

Ferroviários 
querem

43% de aumento da RFF

Nova reunião entre e presidente d»
Rede Ferroviária Federal, coronel 8tanley
Forte* Baptlsta, e lideres de ferroviários

para discutir o aumento salarial da cias-
se deverá ser realizada na próxima se-
mana. Na primeira, os ferroviários pedi-
ram aumento de 4(1,7 por cento propor-
clonal ao índice de Inflação do ano pu-
sado.

O presidente da Federação Nacional
dos Trabalhadores em Empresas Ferro-
viárias, Hello Regato, e mais nove presl-
dentes de sindicatos informaram que a
reunião Inicial com o presidente da
RFFSA foi apenas para colocação do pro-
blema do aumento. Na ocasião, Regato
disse que o aumento salarial de 20 mil
funcionários não optantes será mesmo
concedido a fucionárlos públicos a partir
de 1 de março.

Hélio Regato acredita que a tendín-
cia na classe dos ferroviários é chegar a

ponto comum como a direção da Rede,

Agro-lndúslria

treina técnicos

para 
Amazônia

BRAStT.TA 'LDi — Com

apoio do Banco da Amazônia

t da SUDAM, que contribui-

rãc com um mil t 200 mirei-
ros. foi iniciado em Belém, o
I Curso Regional de Desen-

volvlmento Rnral Integrado,

para a Amazônia, reunindo

técnico* de nível superior it-

gados ao setor rural. O curso

visa prepirar técnico* do »•-

tor na formulação e execução
de programas de desenvolvi-

mento rural Integrado e terá

a duração de 800 horas.

cujo presidente admitiu recentemente

que até 31 de maio deverá estar concluí-
da a revisão salarial dos lio mil empre-

gados da empresa. O coronel Stanley
mais uma vez explicou as dificuldades

que ela enfrenta e disse que 
"a 

revisão
atenderá às exigências do mercado de
trabalho, sem obedecer a percentuais ÍU
xo», nos limites das disponibilidades íl-
nanceiras da empresa".

Os ferroviários, entretanto, lutam por
um almento de 48,7 por cento que vigore
a partir de 1 de março concedido através
de mesas redondas com as Delegacias Re-
glonals do Trabalho ou através de dlssi-
dlo coletivo no Superior Tribunal do Tra-
balho. Os 110 mil que reivindicam esse
sumento são contratados pelo regime da
CLT e argurientam que o Plano de Cias.
sificacão de Cargos (PCC). lmp^Mado
na empresa, não lhe representou qual-
quer aumento salarial.

Gasolina será

vendida na

Sexta-feira

O* poeto* de gasolina fun-
sertanejo, a serem Instalados

nrmais neste fim de temam,

apesar do ferlsdo de Sexta,

feira Santa.

O* bancos permanecerão
normais neste fim de semana,

bem como as bolsas de vala-

res, que só vltarào a funclo-

nsr segunda-feira. As repar.

tlçôes públicas federais, en-

taduals • municipais não ie-

rw que voltarão a funcio-

O comércio funcionará nor-

malmente hoje e sábado, só

fechando na sexta-feira. A*

feiras-llvres podem funcionar

todos n« dias, mas o* merca-

dos municipais fecharão

amanhã, ao meio-dia.

laserj promove

curso de Parto

Sertanejo

abre as

Inscrições

DRT colocará

Metrô na linha

em déz dias

— O delegado regional

do trabalho do Rio, Luis

Carie* d: Brito, garantiu

quf em 10 dias as ímprei-

teira» resolverão as irreçu-

laricades existentes nos alo-

jantemos do Metrô, irre-

gularidades esir.s que cv»ti-

sistem na hlta de sanitá-

rios, água e até acomoda-

çôes decentes para os ope-

rári<>s (iurantiu também o

pagamento das h;?ras ex-

tras devidas pelas emprei-

tíiras aos trabalhadores.

Admitiu que em 10 dias

não seria dada a solução

final para o problema, mas

disse acreditar que 
"o 

pra-

to será suficiente para que

as empreiteiras mudem pe-

Io menos a imagem dos

alojamentos".

As denúncias sobre as

precárias condições de tra-

balho dos operários do

Metrô começaram nas úl-

limas duas semanas.

Servidores

Piano de Classificação

só ficará 
pronto 

em 78

Emntanuel Nunes Guimarães, presl-
dente da Federação dos Servidores do Es-
tado do Rio de Janeiro, informou ontem

que os estudos relativos à avaliação e

progressão dos funcionários estaduais a
serem incluídos no Plano de Classifica-

ção de Cargos deverão ser iniciados em
maio, spgunao for.tes da Secretaria Es-
tadual de Administração, mas só deverá
ficar pronto em 1978.

O Plano de Cossificacáo d? Cargou
dos funcionários do Estado do Rio d»
Janeiro seguira o modelo do plano te-
dcral, nos termos do artigo 7* da Lei
n.® 5645, de 10 de dezembro de 1970, ten-
do como principio* gerais u a&guintes
definições:

ai plano de Valorização do Sistema
do Mérito, possibilitando a transferên-
cia gradativa dos servidores dos Qua-
dros II e III, dos extintos Estados i Gua-
"abara e Rio de Janeiro), para o Quadro
I, mediante processo seletivo para fts
Que estejam profissionalmente habilita-
dos;

b) grupos oeupaclonals de formação
profissional e equivalente;

c) quadro próprio em cada Secreta-
na de Estado visando a implantação
descentralizada de um sistema de Pes-
«oal;

d) ascensão « progresso funcional,
obedecendo a critério* seletivos vincula-
dos a um sistema de treinamento e qua-
iiftcaçio do servidor, visando a reduçio
do número atual d* cargos.

Nunes Guimarães afirmou que a 1*1
«Complementar n." 20, de 1974 (que tra-
•ou da fusão), referia-se an prazo dado
Q* 4 anos para implantação do Plano
W* ¦ervidorea do Estado, sendo, assim

aguardado com muita expetativa que ele

venha a se efetivar até o próximo ano.

Duas comissões serão criadas para a ela-

boração final do plano de classificação,

a de planejamento que estudará o mon-

tante da despesa e a distribuição do pes-
soai, e a comissão de execução que fará

a classificação dos servidores nos res-

pectivo cargos.

SERVIDOR MUNICIPAL

O presidente da Federação das eru

tldades de funcionários informou que
Nelson dos Santos Gonçalves, ex-prefeito

de Volta Redonda, foi o pioneiro no F--

tado do Rio de Janeiro, com relação à

Implantação do Plano de Classificação

de Cargos para os servidores municipais,

em outubro do ano passado, e agora e.s-

tá sendo acompanhado pelo prefeito de

Niterói, Wellington Moreira Franco, que

prometeu Implantá-lo naquele Município

até julho próximo. No Rio, sabe-se que o

Preíítto Marcos Tamoio, com a equipe

presidida pelo professor Hélio dos San-

tos Ribeiro, Já teria elaborado o plano
dos servidores da Capital e no momento

aguarda o quantitativo financeiro do Es-

tado para pô-lo em execução.

Nunes Guimarães concluindo afir-

mou que desejava deixar consienadri o

nome dos membros da equipe de Hélio

Ribeiro: Jéhovah de Andrade Carvalho,

procurador do Estado; Alfredo da Cunha,

diretor da Divisão de Cla-ssificaçio de

Cargos; Nely Saahnd de Oliveira; Luclff

Ibrahlm Mustava Saluh; Cyro Carlos Pe.

r*lra Coelho, «x-secre^árlo da exMnfa

Classificação de Carsos e Marcíllo Go-

me* Bevilaqu». Esta comissão foi criada

pelo Decreto Municipal n.° 803, de 28 d»

d Membro de 1976.

O Centro de Estudos, Treinamento e Aperfeiçoam»n-
to do IASERJ fará realizar, no período de 11 a 22 de
abril, r.o horário de 10 ás 11 horas, o Curso 

"Atualização

em Obstetrícia".

Organizado pelo professor Isaac Amar, o curso obe-
decerá ao seguinte programa: Parto. Determinismo Ti-
pos de Parto (11/4); Assistência ao Parto (13 4); Trau-
matismos do Parto (15/4*: Sofrimento Crônico e Agudo
do Feto (18/4); Prenhez Molar (20. 4); Varlzes na Ges-
tação (22/4).

As Inscrições estão abertas na secretaria do CETAP
— Avenida Henrique Valadares, 107 — •• andar, no ho-
rário de 9 às 13 horas, a médicos, estudantes de Mediei-
na e enfermeiras diplomadas. Serão fornecidos certlfi-
cados aos Inscrito» que obtiverem 2/3 d» freqüência.

Faria Lima 
promoveu

pessoal do Quadro II

O Governador Faria Lima baixou decreto de promo-
ção e acesso do pessoal do Quadro II (antiga Guanaba-
ra>, atingindo em diferentes área* do Servidor Público
do novo Estado do Rio a 1.057 servidores. Desde o início
do projeto de Implantação da fusão, o Governo ]á pro-
moveu ou concedeu acesso a mais de três mil funcionã-
rios.

Depois d* despachar com o Governador, no Palácio
Guanabara, o secretário de Administração. limar Penna
Marinho Júnior, explicou que os provimentos em novos
cargos, a que se referem os decretos, eliminam mais um

processos de atraso na área de pessoal. As promoções e
acessos concedidos representam, secundo '<lsse. um dl-
r»Ifo conquistado pelos func'onárlos beneficiados desde
o 1." ou 2.' semestre de 1974.

Vigência

Salientou o secretário de Admln'«trac?o que a ellmt-
nscío do atraso quanto a processos de promoção e aces-
so" é a meia Importante da política de pessoal do Go-
verno Faria Lima. porque a medida tem Implicacões
eom futura ImnlantacSo do Phno d» Classlffricão de
Cargos do Funcionalismo Civil do novo Estado do Rio".

Para o* servidores contemplados com os novos de-
crptos, a diferença entre os vencimentos de um cargo
para o outro será paca com data retroativa, vigorando
assim os novos patrões desde 1." de julho de 1974 ou
1." de janeiro de 1975.

As despesas com promoção e acesso constam do
Orçamento do Estado em vigor e as vagas existentes fo-
ram fixadas pelo Governador Faria Lima através de de-
creto executivo. Os processos de promoção e acessos ouan-
do ocorreu a fusão encontravam-se atrasados, em alguns
casos, em seis anos. A corr?cão do problema passou a
ser progressiva e os ór^ãa* técnicos da Secretaria de
^'"'n^rspsn 14 t-?H''ham os processas referente» ao
1." e 2.' semestre de 1975.

Aa área*

O Secretário limar Penna Marinho Juntor Informou

que os decretos governamentais beneficiaram funcloná-
rios, com direito a promoções e acessos referentes ao 1.*
e ? • semestres de 1974. em diferentes setores -'o Serviço
Público F«t5o entre os promovidos servidores do Depar-
tim»nto de Estradas de Rodagem do Estado do Rio <1e
Janeiro iPFR-R.T). da Secretaria de S*<jurança e da
Secretaria de Fazenda, além de outros, dos chamados
servidores de apo'o — escrlturérlos. dat.ilógrafos, oficiais
de administração e etc... — que se distribuem, quanto

lotado, nor todas as áreas do Poder Executivo, um
ímleo decreto en-lobou servidores com direito a aces-
so à classe de Oficial de Administração.

A promoção, conforme previu o Art,. 47 dq Decreto-

Lei n." 100, de B de agosto de 1919 — é da ex-GB, mas

ainda vigora no novo Estado do Rio "é 
a elevação do

funcionário k classe Imediatamente superior àquela a

que pertence, dentro de uma mesma série de classes,

obedecido* os critérios de merecimento ee de antigulda-

des". Dois terços da* vagas apurada.s são processadas por

merecimento, a fim de estimular o princípio do mérito,

e um terço por antigüidade.

Para ser promovido, um funcionário tem que amar-

dar, na classe a que pertencia, o Interstício de três anos

de efetivo exercício. As promoções têm que ser reallra-

das de seis em seis meses, desde que verificada a exlstên-

cia de vago e observada a regulamentação própria Quan-

do não decretada no prazo legal — exemplo dos decretos

hoje baixado pelo Governador Faria Lima — a promoção

produzirá seus efeitos a partir do primeiro dia do se-

mestre subsequente àquele em que se tiver verificado a

vaga.

Embora o expediente de amahã, no F.stado, dia 7,

seja facltattvo. o Diário Oficial rodará uma edição espe-

ciai para publicar os decretos de promoção e acesso fir-

mado pelo Governador Faria Lima, segundo anunciou o

Secretário limar Penna Marinho Júnior.

BRASÍLIA (LD> — ^ Sn-

dene abrirá inscrições, d» 11

a 1S do corrente, para sei»

çío de candidatos ao traba-

lho nos nrteleos do projeto
Sertanelo. a serem instalada

noa estados de Pernambuco,

Piauí, Ceara Rio Grande do

Norte, Paraíba, Alagoas 8er-

gipe e Bahia. Essas inscrições

interessam a profissionais df

níveis superior • médio.

Israelenses

estudam

o Nordeste

BRASÍLIA (LD) O Banco

do Nordeste espera con-

cluir, até maio próximo,

pesquisa sobre 
"industria-

iização de comunidades

rurais no Nordeste do Bra-

sil", realizada cm convênio

com o DNOCS, Sudene e

^Centro de Colonização Ur-

bana e Rural de Rehovot,

de Israel. Nessa pesquisa,

são estudadas as condições

que possibilitam a implan-

tação de empresas indus-

triais nas zonas rurais,

além da introdução de sis-

temas de administração e

do estabelecimento de tec-

nologias adequadas.

MPA5 
propõe plano

para menor carente

O ministro Nascimento Silva disse ontem que & Pa-
nabem, órgão vinculado ao «eu Ministério, está pro-
pondo às prefeituras dos 3.955 munliplos braallelroa a
criação de Conselho Municipais de Bem-Estar do Menor,
para unlrem-se às redes estadual e nacional de aaslstên-
ela ao menor carente, sob as diretrizes da política naclo-
nal do bem-estar do menor.

A proposição atende à solicitação de diversos pre-í
feitos que reclamam um modelo de órgão a nível mu-
nlclpal. para íunclonar junto às comunidades responsa-
blllzando-se, desta forma, pelo bem-estar das crianças,
principalmente daquelas que nào dispõem dos recursos
necessários a um crescimento sadio e socialmente alua-
tado.

Logistas farão reunião

nacional em S. (onrado

Lollatas de todo o Pais estarão reunidos, de 4 a 9 de
setembro, no Centro de Convenções do Hotel Intercontl-
nental, em São Conrado, no Rio, para sua 18.* Conven-

ção Nacional.

O temário do encontro será elaborado pelo Conse-
lho Diretor da CNDL — Confederação Nacional dos Dlre-
res Lojistas e CEDEL — Centro de Desenvolvimento Lo-

Jlsta. Deverá refletir as preocupações dos líderes em-

presa rias do setor, a fim de que as conclusões da Con-
venção possam ser encaminhadas à análise do Governo,
com uma radiografia do comércio lojista.

A Informação, da Confederação Nacional dos Dl-
retores Lojistas, acrescenta que, hoje, os lideres do co-
mérclo lojistas de São Paulo estarão reunidos para
apresentar suas sugestões no presidente do CNDL e, no
dia 20 se reunirão os lideres do Rio Grande do Sul.

Paralelamente, serão realizados, no mesmo local, o
17 * Seminário Nacional dos Serviços de Proteção ao
Crédito — SPC 2* a fi.» Convenção Feminina Lojista
e a VII FENAL — Feira Nacional de Equipamentos e
Serviços para o Comércio Lojista.

Governador e USP

chegam ao acordo

Reunldoi a portas fechada», no Palácio dos Bandeiran-

tev o gorernador Paulo F.gídio e o reitor Orlando Marques

de Paiva con«rguiram superar, pelo menoa em parte, a cri-

se que se havia criado entre o governo do Estado e a Uni-

veisidade de Sío Paulo. Ao final do encontro, uma nota

oficial Informou tia decisão do governo de as«egurar a eu-

plementaçán orçamentária indispensável ao funcionamento da

USP. dando conta ainda de que a Universidade poderá re-

correr, ne.ole semestre, para atender a despejas inadiáveis,

a verbaa programada! para o segundo semestre.

O encontro do reitor c«>m o governador foi cercado do

maior xgilo e dele sabe-se apenas o que consta da nota ofi-

ciai. Ao chegar à sede do governo, o reitor declaron ape-

nas que ali comparecia a convite do chefe do Executivo.

A Associação dos Docente» da Universidade de Sáo .

Paulo encaminhou ontem um memorial ao governador em ,*

que re«»alta prejinr.o* que a instituição pode vir a sofrer'•

.(d«o não »ejam aanada» a» diferenças substanciais entre <>•
¦alário» p»*o« pnia U5F e o» da empresa privada, que leram

nítida vantagem.

Artrose

preocupa

o INPS

BRASÍLIA (LD1 — O Ml-

nistério da Previdência infor.

mou r,ue uma série de medi.

rias estão sendo tomadus, ev

te ano. para reduzir a inci-

déncia da Artrose como doen-

ça incapacitante. O INPS es-

prioritárias ao segurado, afas-

tado do trabalho pela doença.

A Artrose representou de qua-
tro por cento a novepor cento

do total das causas de inca-

pac :!ade( nos últimos cinco

anos.

Funabem vai

propor 
ajuda

aos municípios

BRASÍLIA (LD) — O Mi-

nistro Nascimento Silva dis-

se ontem que a Funabem

está propondo às prefeitu-

ias dos 3 mil 955 municí-

pios brasileiros a criação

de Conselhos Municipais

de Bem-Estar do Menor,

para unirem-se às redes

estaduais e nacional de as-

sistência ao menor carente,

sob as Diretrizes de poli-

tica nacional do bem-estar

do menor. A proposição

atende a solicitação de di-

versos prefeitos que recla-

mam um modelo de órgão

a nível municipal, para

funcionar junto às comu-

nidades responsabilizando-

se pelo btm-estar das cri-

anças.

Éric da Silva Barbosa

advogado trabalhista

AV. PRESIDENTE ANTÔNIO CARLOS, 615 - GRS. 701 E 703

TEIS.: 222-5468 - 232-9805 e 222-0811

O documento acentus. ainda,, que o corte de 35"£ no

orçamento d» l nivrr«idade kiará. 
"i 

curtíssimo prazo", a

uma redução do número de pesquisas desenvolvidas no
"esmpus''

Caderneta têm

movimento normal

O gerente-geral do Centro de Promoção e Poupança,

F.man:i:l Sader, disse que o movimento de depósitos e sa-

que» de cadernetas, realizados nos primeiros cinco dias de§-

le trimestre, esteve dentro do crescimento previsto pelos espe-

cialista» do setor. Acrescentou que cada agente financeiro

está se limilando a erniar informações sobre o andamento

do» depósitos e saques e nenhum deles, disse ainda, que está

havendo prejuízo.

Emanuel Sader afirmou que ainda não pode saber o mon-

tante depositado e as retirada* feiias no início deste trimes*

tre uma ver. que \ai depender do cálculo das apurações

obiida» pelo» agentes, o que >jerá realizado através de um

computador, no início da próxima semana. Kevelou que até

o dia 25 de março último, o saldo acumulado das cadernetas

era de Cr$ 123.i bilhões, e que houve abertura de pelo me-

nos 400 mil novas conta», pasvindo, assim, para li,4 bilhões

o número de i>esauas com etse tipo de aplicação.

Empresário denuncia

grileiros 
no Norte

São raiiln (1 IV) — O presidente da Associação dos Em-

prffátios tia Amazônia, João Cario* de Sousa Meireles, en-

viou iHe^iama ao<* deputados membros da comissão parla-

montar de inquérito que investiga o sistema fundiário brasi*

leiro. para visitarem a Amazônia legal.

Meirele» voltou a afirmar que nao é a presença dos

posseiros *fue provoca conflitos na região, mas sim a de gru-

po* inescrupuloso* de grileiros profissionais. 
44Somos — acres-

centou — o» primeiro» a defender os posseiros, porque eles

são seres humano* e, por iei. têm direito a uma posse de cem

hectares. Pa mesma (nrms cnm que os defendemos, combs-

temos «istematicamente o» invasores de terras alheias e do

Governo.

O» conflito» que l/>ie ocorrem na Amazônia legal, se-

gundo o presidente da AEA, são mera conseqüência da fal«

l» de aproveitamento da terra em projetos de desenvolvi-

mento integrado, o» quais, se implantado», poderiam absor-

ver o grande contingente migratório, que se desloca para a

região.

João Carlos Meirele* voltou a classificar de contraditória

a polítira fundiária para a Amazônia, pois muito pouco da»

terras disponíveis foi até agora utilizado no uso social. Em

conseqiiênria. frisou verificou-se uma intensa valorização

do» títulos juridicamente perfeitos, e, por outro lado, foi

comprometida a ocupação das demais áreas, porque os agri-

cultores, prineipnlm»ntr o. do Centro-Sul do país. temem

deixar suas propriedade» devido à indefinição fundiária.
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Opinião

A caixa de surpresas

Cerimônia do Lava-pés

abre Paixão do Senhor

Governador não

fala da divisão

Dnrant* a Semana Santa, a abertura de Tríduo Paieal te fei com a

celebração, na Catedral, da Mista do Lava-Péi, que encerra lição da hu-

mildade cultivada pela Igreja Católica. Inquanto isio, muito longo de

novo templo da Avenida Chilt, figurai deitacadas do Executivo, com po-

derei da legislar, preparavam a caixa de surpresas das reformas polítl-

cai. Uma delas teria a descoberta de meios e modos capazes de contei

a capacidade de expansão do MDB.

A eleição indireta para governadores foi justificada em manifeitação

do novo presidente da Câmara, o antigo lider estudantil de direito Marco

Antonio Maciel, que logo depois da queda do Estado Novo se alistou en-

tre os discípulos amados do então dirigente pessedista Etelvino Llnt.

A manifestação do Sr. Marco Antonio Maciel ocorreu em Brasília,

enquanto o Sr. Mário Henriquo Simonsen, expressando-se nos Estados Uni-

dos no melhor inglês (que aprendeu com o tio Eugênio Gudin), explicava

0C'j banqueiros de Wall Street, modernos discípulos do tio Shylock, as cx-

celência: do Artigo 182 da atual Constituição e do Al-S.

Entretanto, nem as palavras do presidente da Câmara, em Bratília,

nem as li;5cs do hrazilianismo que • Professor Simonsen ministrou em

Nova York, ainda permitiram, na abertura do Tnduo Pascal, que os cen-

to e dez milhões de brasileiros adivinhassem, tem ajuda dai ciganas, em

que daria a relorma política, alinhavada na intimidade do receito par-

lamentar.

Distâncias da 
prosperidade 0 Eurico

Al lios» notícia», infelizmente. sempre vêm He longe.
O Cerrado do Ura*iI Central não fira perto. Daqui até
lá temos um horário de chão a «e percorrer, com o§

olhos fisi alizindo o marcador da gasolina < o pensa-
mento faltado para o aumento do precioso liquido, que
te repele em intervalo de \ i 111>* dia». Pois lá. ncs«p ais-
tante Cerrado, tudo vai bem. Há mais de vinte milhões
de p, - de rafe plantado», cui<>» fluiu», na exportado,
representam esperança quanto à» aperturas da balança
comercial. Além di-«>> aiirnia-e que o Cerrado também
no» dirá um m Ih.io de tonelada» de trigo. Es«e trigo

permitirá qu» o Hrasil diminua a de»pe»a de importa-

ção <!o cereal-rei e que a» padaria» voitem a fazer pão
propriamente dito e não bucha misturada com farinha
de mandioca. Quanto à região do São Francisco, que
começarrn» a beneficiar com obra» dt irrigação, as no-
tfria* não »e referem a vitória» iá alcançada», ma» a

p®r«pprtiva é otimi*ta. Há promessa di* larga produção
d» gêneros alimentício» para 19R0. Quem vivar verá. Ê
só apertar o cinto mai» trê» ano».

á» informações sobre o que acontece em Goiá» e
sobre o que acontecerá na região do São Francisco nu*
enchem i'e confiança e coragem. Só aqui, na» feiras e

supermercado* carioca», é que continuam a» aperturas
<le sempre. Os mais nn.ui aumento», em d«»e» cava-
lares, abarcaram, em plena .Semana Santa, tempo d*

ieium. o leite em pó. o» queijo» * a» ma»»a». pnr final,
fabrir s com o tri^o que começa a cre»cei nos clia-

pauücs de Goiás.

Peixão e sofrimento

Um prnnl de São Paulo destaca s «eguinte fra»e

do Car !("!-Ar<rj;-ío L). Paulo Kvaristo Arns: 
"O 

Ctis-
to qu" sn' e 11a Pàilío e o homem paulistano que so-
iie n viria d i: ia <-e encontram na liturgia".

Todos os arc?b:«jio« e bispo* hra«ileiros poderism
adaptar f~~a fra«e, em relação às suas <iiore«p>, poif o

sofrimento c!í todo o povo brasileiro não é nerti poderia
ser menor do q;-- o do» cidadãos da capital bandeiran-
te, a ma s rira r!e nnjsas rirla^les.

Quanto r.o sofrimento d* Cri«to, n* Sorrnna Sinta
pi» p címh tlico p evocativo. Mas em torlos os dia® o so
frimento dos moríai» é reforçado em face do »ecular pa-
de -irrento da cristandade, que clama ao» céu».

É claro que no Brasil não deisamos de »er subme-

ti los a uma série de provações que na maioria do caso

repre-nía castigo cicessivo.

•is vcz"s nos=o »nfnmento é aumentado pelo travo

da» mai» pérfida» ironias. Vamos citar um exemplo: um

dia depoi» ,!e ter sido revelado, num congresso que st

realizou na Noruega, a enistência de cinco milhões de

desempregados nos países do Mercado Comum da F.u-

ropa, «ma fonte do Ministério do Trabalho divulgou

que no Brasil também há exatamente cinco milhões de

desempregados.

Desta vei é a Europa que se curva ante o Brasil,

ou o Brasil que se curva ante a F.uropa, com uma per-

centagem muito mais sensível de gente sem possibili-

dade de ganhar hoje o pão do dia de amanhã?

está certo

Quem desejar conhecer

o cateclsmo da Arena de-

ve procurar como auto-

ridade no assunto o Sena-

dor Eurico de Rezende.

Manifestando-se a res-

peito da reforma constitu-

clonal operada no decor-

rer do recesso, assim fa-

lou, com a Infalibilidade

de um Mário Vlanna, o

mente.

representante do Estado do

Espirito Santo, evidente-

"O Presidente da Kepú-

bllca. disse o Sr. Eurico,

pela sua eleição pelo Con-

gresso, quer dizer, pela.

Imensa maioria da Naçào,

como também peloe resul-

tad03 das eleições diretas

para prefeito e vereadores

em 1976, que confirmaram

Idêntica maioria esmaga-

Sora, e ainda pelo apoio

naciço, unânime e iocal da

\rena no episódio da re-
'orma 

do Judiciário, tem
¦ondições legitimas e cor.s-

tltuclonaLs para decidir pe-

pela Nação.''

A exaustiva explicação :'o

Senador c7pirito-santen.se,

bastante descurada na re-

dação cheia de 
"pelo*",

velo a propósito de uma

outra justificação, relaclo-

nada com o desprezo, 
"pe-

Ia" Arena, de seu proprio

programa, contrário à elei-

ção lndereta de governa-

dorea

Mas o lépido Sr. Eurico

Rezende corre a explicar:
"Se 

a Constituição muda,

por ae os programas dos

partidos não mudam tam-

aém?"

O Eurico está certo. Na-

la de extraordinário. Ar-

;es pelo contrário.

Bilhete ao Totonho

Compadre:

Esse negócio da cenoura é uma

loucura. Há 13 dias que o Rio não

curt9 outra coisa. Nem o racesso

do nosso Congresso (desculpe a

rima) conseguiu a b a f a r a reper-

cussao do caso.

Embora a nossa LUTA tenha si-

ao o primeiro jornal a notic ar o aci-

dente, outros órgãos de comunica-

ção (porreta, a expressão, ráo?) já

entraram pela beirada no assunto,

graças a alguns coleguinhas como o

Artur da Távola, Ely Halfoun, Hilde-

gard Angel e Haroldo de Andrade.

Mestre Artur fez a defesa indireta

do Mário Gomes, na 
"Amiga", 

di-

zendo que ele é apenas um deslum-

brado, a quem o sucesso embria-

gou; mas quanto ao resto, não é na-

da disso. O Halfoun fez a mesma

coisa. A Hilde, que é cobra criada,

limita-se a informar que o 
"Dino 

Cô-

sar" vai abrir processo contra a LD.

E o Haroldo de Andrade promoveu

um debatB sobre o tema, no seu

programa da Rádio Globo, onde al-

guns participantes disseram que o

nosso másculo galã estava sendo

vitima de uma lnfâmta. Deus me li-

vre de uma defesa dessas. Quem

ainda estava por fora, ficou por den-

tro (e não vai aqui nenhuma segun-

da intenção).

O coitado do Carlos Imperial,

que curte uma preguiça estivai, na

nua mansão da Barra da Tijuca, é

A Arquidiocese do Rio Inicia hojs em sua

Catedral na Avenida Chile, * Trtrtuo ftagrn-

do da Semana Santa, eom a Mias* da Sagra-

çáo doa Santna ólaoa.

Oa Santos óleo» serio sagrados pelo Car-

deal Dom Eugênio Sales às # hora*, em Missa

solene eoncelebrada por sacerdotes d» ArquU

diocese além doa três bispo* auxtllares: Dom

Eduardo Koalk Dom Carlos Alberto Navairo

a Dom Karl Josel Romer Durante a celebra-

;So ,>s padres fazem » sua renovaçáo das

promessas sacerdotals Rss» missa t celebra-

da penas na Catedral. Nas paróquiaa tgrciaa

• capelas nfto há «sta celebração, nem mia-

su pela msnhá, somente fc tarda ou à noiie,

tom a Missa da Cela do Senhor.

MISSA VESPERTINA

Com a participação d 1J homens da Co.

munldade de Emaús. do Bancc da Providén-

cia. que terfte seus pés lavado» pelo Cardeal

Eugênio 8ales As 17 horas de no.!ei realiza-fe

a Missa da Ceia do Senhor Ao final have á

ama proclssfte pelo Interior da nav» ria Ca-

tedral qu# conduzir* o Santíssimo Sacramtn-

to ate o seu altar, onda ficar* exposte * ido-

rsçáo dos fieis até As 22 horas Participa d"s-

ta missa o Coral N. 8 da Glérta, sob a re-

géncla do maeatro Manoel Trogo.

A PROCISSÃO

Apde ntendimento* eom e Detran, s Pro-

cias A o do Senhor Morto a Via Sacra d» Pia-

ternldade sairá às 20 horaa de anianh* da

antiga Catedral na Praça 15 de Novembro,

em direçào a Cátedra! de SAo íebastiào na

Avenida Chile, sob a presidência dt Dom íu-

gênio Sales,

Saindo da antiga Catedral a proclssáo

terá o seguinte Itinerário: Rua Sete de Pe-

tembro, Avenida Rio Branco, frente do Tea-
'ro Municipal, Rua Evaristo da Veiga Rua

Senador Dantaa, Avenida Chile, interior da

nova Catedral.

Na procissáo serio conduzidas ss lma-

gens de N. 8 das Dores, Senhor Mo-to » a

Relíquia do Santo Ltnho. Ao chegar a C«.

tedral, o arcebispo do Rio falará ao* fiêlt *

dará a bênç.\o com aquela relíquia, ficando,

apta, aa tmanena exposta* à rialtaçto dos

fiéis.
A Arouidioce.se do Rio solicita «os flêls

que levem seus rádios de pilha a fim de me-

ditarem * rezarem cantaram durante t tra-

Jeto da Proclssáo e Via Sacra, eu vinde a Pá-

dio Nacional qu* tranmitir* os cantos e ors-

(Aes O Coral Arcádia Oregorisna entoará os

prin"'pais cantos daquela noite
Nesta Via Sacra, a 1 uréia convida oa fieis

a seguirem as pegadas de Cristo * caminho

do calvário e a viverem mais ntensamente a

mensagem do Evangelho, aendo oa textoa des-

ta Via Sacra calcados no tema da Campanha
da Praternldad* deste ano: 

"Comec* 
tm sua

ca*aM.

A VIOÍLIA

Sob a presidência de Dom Eugêr'* ser*

realizada no sábado, às 22,30 horas a solene

Vigilla Pascal onde será dada • bênçác so

novo fogo retirado de uma fogueira armada

em frente a nova Catedral, a bênçio da água

o canto do Exultet * finalmente * mensagem

de Pise ia do Cardeal Participa d* celebra-

çAo, o Coral N. S. da Glória.

DOMINGO DA RESSURREIÇÃO

Neste dia às 9 horas, Dom Eugênio ee-

lebra a Missa da Reasurreiçáo do 8enhor. noa

eetúdiot da TV-GLOBO. durante * qual dl-

rlge sua mensagem a toda a comunidade d*

Rio dt Janeiro A missa será cantada em la-

tlm pelo Coral Excelsior, sob a regência do

Maestro Ciro Braga.

A outra celebração oficial da Arquldio-

cese para tste dia será às 10 horas na Cate-

dral da Avenida Chtlc. quando haverá Missa

solene celebrada pelo p-esidente do cabido

Metropolitano t Cura da Catedral, Monse-

nhor Ivo Calliari. A Missa solene será em la-

tlm. * foi escolhida a Missa em li bemol de

Padre José Maurício Nunes Garcia, cantada

pelo Coral N. S da Glória « contando com

a soprano Ruth Staerk. estando t regência

a cargo do Maestro Manoel Trogo. Também

n*ssa missa seráo cantadas as partes móveis

de autoria do Maestro Manoel Trogo.

WuatMA ru» — O governador Oarcia Neta, de Muta
Gres»o, d1**e ontem tm' Brasília qu* •* aatudo* nlativos a
divlsio do estado <1* Mato Groaao em dota Já a* encontram

na alçada d» Presidência da Repúbliea, ma* ainda nào poda
adiantar maiores dttalhe* a reapetto. Soment* apó* nov»

audiência com o Presidente d* República, dentro de 1$ * -jy

dias. aproximadamente, é que poderá emitir • seu ponto dt
vista tobrt a questáo .

O governador Garct* Neto tev* uma audiência eom *
Presidente Ernesto Gelsel n* Ultima terça-feira, diaendo qu*
tr*tou d* vários mauntoa administrativo* «aquela unidade t
na oportunldadt a Presidenta abordou o tema da dlvlsào do
estado.

Diste que corno ainda nào conhece oa eatudna tfetuarir*

pelo Governo da 1'niào, sô depois da nov» audiência qu* t
Piesidante da República mareará á qu» falará da djvuáo.

Deputado pede perícia

médica para 
secretário

ArScaiu — Pizenilo que *» última* atitude» «ttumldts

pelo «erretério Ha Educação, F.veraldo Aragâo, configura,

vim um esllilo de intanidsde mental, o Hepntadn Jackson

Hsrreto sugeriu qut fo««e formada um* junta médica par»
elaborar um diagaáètleo sobre o desempenho das faruldsdri

meatíis do referido secretário.

O deputsdo emedebists disse que *s perseguições mo.

vid*s coatr* professores pelo secretário, 
_ 

chegavam a um

Jonto 

da parosi<mo « soliciou a inervenção do governador
os# Rolemberg Leite#para que cesssssem os atos de vindits.

Afirmou o psrlanientar que, recentemente, o secretsrin

bsixou portaria tranoferindo para Itabaiana o professor Jo<*

Jeferson Eu»ébio Ribeiro, por ter aquele mestre ingre»«tdo

ns Justiça com uma ação traliiilhi<ta contra a SDSEC. Di»»«

Jackson Rsrreto que não podendo demiti-lo porque tinhs

13 anos como eontrtttrlo, o secretário resolveu simplesmsn-

te mandá-lo para aquela ridade. Também uma outra profta-
sors teria «itfo removida pelo secretário, segundo o deputsdo

oposicionista, por perseguição.

Respondendo ài tcutaçóe* feita» por Jackson Barrtto,

o líder do Governo, deputado Francisco Paixão, ditte qu*
* remoção é um sto normal de rotina administrativa e qua
caberia apenas ao MOK analisar a» suas causss. Diante dos
*t»que« feito» so secretário e inclusive algumas dúvidas lançs-

dt» em relação à sua saúde mental. Paixão afirmou que fj.
esva sem «soer ssstamente para quem «erviria a junta mé.

dica. se p&r* e secretário ou ptr* o deputado que * iu-

jerira.

que está sendo responsabilizado,

por gregos, troianos e praianos, pe-
ia divulgação do desastre vegetaria-

no. É que, nos meios artísticos, to-

do mundo sabe que o robusto Impe-

rial está pau da vida com a fria que

o Mário Gomes armou pra ele, pur

causa de uns cartazes do 
"O 

Sexo

das Bonecas' — aquele filme de en-

redo homossexual em que o varonil

Mário Gomes faz um dos papéis

principais. O Imperial é cara de mui-

ta criatividade, ma3 não tinha cortt-

gem nem pensaria numa história

dessas. Aliás, como dizia aquele ti-

lósofo, a vida é muito mais rica que

a imaginação ma s fértil.

O certo, compadre, ó que alnaa

temos muito pano pras mangas, co-

mo dizia a bela e picara Hilde An-

gel; ou muita cenoura para cozinhar.

Por falar no legume: você sabia

que já existe o 
"suflê 

de cenoura â

Mário Gomes"?

Agora sem brincadeira, falando

à vera. A Betty Faria (moça solidá-

ria tal) acompanhou o Mário Gomes

ao escritório do advogado Virgílio

Donnici no dia em que o 
"pão" 

foi

contratá-lo para abrir o processo

contra a LD e chegou ató a chorar.

Lágrimas sinceras, não de TV. Fe-

lizmente para o tapete do dr. Virgi-

lio, foi um choro curto e manso, co-

medido, de bom tom.

Xangô

Amaral considera MDB

Inviável com reforma

O senador Amaral Peixoto declarou que 
"nada mal* re*ta

a fazer" diante das refrma* política* que o Governo pretenae

implantar Instituição das eleições indiretas para governador,

tmpllaçáo do Colégio Eleitoral, aublegendas para o Senadr e

as demai* reformas n8o passam, segundo o representante do

MDB fluminense, de medidas casuística* destinada* a impe-

dir que a Oposiçío derrote a Arena em 1978.

A efetivação desas reformas, prosseguiu significará 
"um

retrocesso maior mesmo nue o havido com o AI-5" t eeu efpi-

to imediato será o de tornar o MDB um pertldo eleitoralmente

inviável. "Como será possível convencer »(guém a ctndioa-

tsrse pela Oposição, com tantas restrições?" indaga Ama-

ral Peixoto.

FIM DE CARREIRA

Km seu pessimismo, o funddor e dirigente de extinto

PSD chega a admitir que abandonará a política na qual se

iniciou como interventor do Estado do Rio de Janeiro, na

ditadura de Getúlio Vargas. Esclareceu que, embora Já ti-

vesse decidido nào mais concorrer a mandato* após 78 nlo

pretendia afastar-se totalmente da atividade política.

Amaral Peixoto disse qu* desconhece a posiçào do* de-

mais membros da cúpula emedeblsta, mas considera inútil

a convocaçSo de uma convençfto nacional do partido, pro-

posta por Uliss* Guimarães para táo logo o governo anuncie

as suas refornias. "Diante da qua ae espera, essa convençào

debateria o quê?"
O Senador do Rio d* Janeiro náo acrtdita qua, em rea-

çào, à* medida* do Governo, o MDB decld*-*e pela autodia-

(oluçào. Lembra que muitas dos seus representantes têm no*

subsídios parlamentares único melo de sustento * acrescenta:
"Ao contrário do que se pensa, deputado e senador nSo

ganham tanto assim. Nos ministério» tamo* assessores ga-

nhando muito mais".

POSIÇÃO CORRETA

Para Amaral Peixoto, foi correta a posiç&o assumida pelo

MDB no* acontecimento» qua antecederam ao recesso do

Congresso, decretado pelo presidente Geisel com ba.se no AI-5,

pois acredita qua a Intransigência da Oposiçào am defesa do

seu programa apenas antecipou um impass* qu* Já estava

previsto.
"Foi dito que o projeto de reforma do Judiciário atendia

aos interesses do povo, qu* precisa de uma Justiça rápida

a barata. Se houvesse de fato diálogo neste Pais, seria caso

da perguntar como pretender modernizar a Justiça coro um

projeto que nào tocava no* tribunal* d* Primeira Entràneia,

ende verdadeiramente está s causa do emperramento do Ju-

diciáno", concluiu Amaral Peixoto.

Recesso atrasa o fim

das denúncias vazias

O recesso do Congresso vai retardar cimsidersvelmente,

no entender do senador Jlainar Franco (MG), vice-lider do

MDB, o andamenlo de \áriot projeto» de efetivo interesse

popular, como, por exemplo, o que extingue o princípio da

denúncia vazia. Hessalta o senador mineiro que enquanto

o Governo não se decide a respeito, o número «le ações lun-

damenladas ne-te princípio aumenta diariamente nas princi-

pais cidades do Pai».

O projeto extinguindo a denúncia v*ii*, apresentado pelo
senador Itamar Franco e aprovado pelo Senado, eslá, no mo-

mento, na Comi»»io de Justiça da Gamara. Antes do recesso,

* previsão era de que ela teria votado e aprovado antes de

fins de abril, mas agora tudo depender* do tempo em que
o Congresso for mantido fechado.

EXTF.NSAO

Asiim qu* o Congresso for reaberto começará a tram'.

tar na» comissões técnicas do Senado o Sulutitutjvp da Cá-

mara que altera fundamentalmente a atual lei do inquilins-

to. O senador Leite Chaves (MDR-PR) já tem várias enrn-

da» pronta* para «erem apresentada», pois considera <itie o

substitutiva não protege »uficienlemente o inquilino. O se-

nador Itamar Franco vai apresentar emenda instituindo o

contraio padrio.
No Congresso, até o mom'nto. não foi dada qualquer

in»trução sobre o andamento do pmieío exiinsiiindo a de-

núncia vazia, apestr do governo ler encaminhado, informal-

mente, um substitutivo alterando-o. A««inado pelo deputado

Illot* Júnior (Aren^-SPI. um do» principais debaiedores do

projeto reformulando a 1 ei do Inquilinato durante «ua tra-

mitacio na Câmari. o substitutiva e«tí parado na Cnmi«»ão

de Justiçg, pois dott deputado» «nliritaram vi«ta. Alguns

deputados pretendem imuedir que a Câmara aprove o pro-

jeto do «enador Itamar Franco revogando a denúncia vs-ia

por tfrirlfque rrfornnl^n lo a Iri rio In-

quilinato, que se encontra na Câmara, é mais completo.

D. Sigaud

admoestado

pelo 
Núncio

Fonte ligada à Conferência

Nacional do» Btepo* do Br*-

*11, Informou que o núncio

apn«tAiico no Pais, dom C*r-

min* Rocco, admoestou seve-

ramente a dom Geraldo Si-

gaud ao lhf telefonar ante*

da entrevista que o arcebispo

de Diamantina concederia no

domingo para reittrar acusa*

ções contra dois bispo*

O rrpresentant» diplomátt.

co do Vaticano teria deixado

claro ser inadmissível* a r*-

petlçào do que teria sido um

escorregáo d* dom Geraldo

Sigaud no terren* do Direit*

Canõnico. *o denunciar mem-

bros do episcopado. antes d»

fasê-lo, reservada * exclusiva-

mente ao Papa atravé* da

Nunciatura Apostólica.

A partir disto, dom Carml-

ne Rocco pediu qu* na entre,

vtit* coletiva « arcebispo d*

Diamantina nào mencionai**

os nomes de dom Pedro Cs-

saldáliga * de dom Tomá*

Balduíno, nào repetisse a ne-

núncia e náo exibisse t do-

cumentaçio entregue à Nun-

ciatura e, segundo dom Si-

gaud. 
"à* autoridade* compa-

tentes" do Pais.

Atencioso a essas pondera-

ções, dom Sigaud acabou por
lançar acusações generaliza-
das contra a Igreja no Bra.

sil, o que o fez alvo de cri-

tica* * repúdio de quaae toda

o episcopado, Inclusive seu*

setores mal* conservadores,

como o cm qu* ** situa o car-

deal arcebispo de Porto Aia-

gr#, dom Vicente Scherer.

Exportações crescem

mas déficit continua

Fio Paulo íl.D) — As exportações brasileiras atingi-

rsm USf 900 milhôe» em msrço, embora a» importações nn

período tenham »ido superiores, provocando 
"um 

pequeno
déficit na balança comercial". A estimativa á do diretor dt

Cacex, Benedito Moreira, para quem a liberaçio de algu-
mas m*tiri*»-primss do depn»ito de 100% não s* constitui

numa pre»»ão d* déficit, poit 
"como 

já declarou o miais-

tro Simonsen el* e«tá sendo aplicada comedidamente". Be»

nedito Moreira explicou que apenas 40% do total de im-

portacõe» estão sujeita» ao depósito imposto pela Resolução

354 d* Banco Central.

O diretor ds Cscex fet e»«at afirmações em Sin Psula,

|0 participar da solenidade de lançamento da Brasil Eipsrt

77, em outubro próximo. F. informou inda que a» exporta-

çõe» de manufaturado», em março, cresceram 25%. 
"A 

lolu-

ção é exportar. di«se. \inda ninguém de»cobriu outr* férmti-

I* para resolver déficit de balança comercial, nem países
capitalista* nem ptíses comunistas*.

Para Benedito Moreira, n crescimento das importsçist

tstá diretamente relacionado com o de»envelvimento de pais.
tnquanto a» substituições dt produtos importados por simils-

re» nacionais não eliminam as importaçõet. Provocam tpe-

na* um* ''mudança em »ua estrutura".

No entender do diretor da Cacex, uma da« maiore* di»

ficuldade* para o Brasil elevar suas exportações tem sirlo

difícil entendimento pnr parte de autoridades estrangei-

ra* do« incentivo!» concedidos $o« exportadores pelo Governo

Federal. F.m con»eqiiènci*. previu que e 
"Br**il 

no future

deverá, possivelmente, buscar forma mais pragmática de

concedtr os incentivos".

Ne»se sentido. Renedito Moreirs explicou que os impôs-

to» sobre os automóvei» bra«ileiros, por exemplo, chegtm s

50% do custo do produto. Ao »er exportado, «eu preço 
«o-

fre uma queda hru«ra »e comparada com os 10 a 12"r da

impostos »ohre o» automóveis norte-americano». Por i'«n,

«firmou, é difícil exnlicsr ao» estrangeiro* como funeioiu

sistema nacional de incentivos.

Aeronáutica

Leia LUTA DEMOCRÁTICA

Arecebispo terá

encontro com

bispos negros

Dois bispas afrlcanoa esta-

ráo reunidos no Rio entre os

próximos dias 1S e 23, com o

cardeal arcebispo dom Eugê-

nlo Sales, o presidente da

CNBB. cardeal dom Aloisio

Lorsclielder. um dos bispos

auxlliares da arquidiocese,

dom Josepli Romer, e o parir*
Afonso òregori diretor do

Centro de Estatística Religlo-

sa e Investigações Raciais da

Conferência Nacional do* Bit-

pos do Brasil.

A riunlio enquadra-se no

plano da CNBB no sentido d*

promover maior intercâmbio

entre as Igrejas no Braall t

na Alrica. mas resulta d*

vontade pessoal de dom Fu-

g^nio, manifesta desd* qutn-
do visitou Niger e quando, ao

dirigir a arquidiocese de 8^1-

vador. passou a se interessar

por questões afro-bra*il*ira*

A Iniciativa concretizada ago

ra tem o apoio d» Vaticano.

Os bispos africano* sto

dom Paul Zoungrana, presl-
dente do Simpósio dt Uaga.

dugu (Alto Voltai e dom Ro.

berto Dossê Aniron, presiden-
le da Conferência Geral do*

Bispos da África Ocidental e

bispo de Lomê (Togol. T*m-

bem virá o padre Osei. sser*-

tário do Slmposium. Um rio*

convida fies era dom Emil*

Biaientls, calcai arcebispo de

Bra7aville, recentemente »*•

aasainado.

Assinadas designaç6esr

reversões e dispensas

O ministro da Aeronáutica assinou aa seguinte* designa-

çftes: o coronel aviador Luiz Gonzaga dos Santos para o ear-

go de Diretor do Parque de Material Aeronáutico de Lagos

.Santa, ficando, em conseqüência, dispensado do cargo de ch*-

f* do Gablnet* de Comanda Geral do Pessoal;

O coronel aviador Antônio Pranelaco Perr*lra Novelino

para o cargo dt diretor do Parque de Material de Eletrônica

da Aeronáutica do Rio de Janeiro ficando, em conseqüência,

dispensada do cargo de chef* do Èstado-Malor da Quinto Co-

mando Aéreo P.egional;

O coronel Engenheiro Oi távlo Ramos Figueiredo — dl-

retor Interino do Serviço de Patrimônio da Aeronáutica par*

representante do Ministério, na qualidad* de lnUrv*nltnU,

junto ao Serviço do Patrimônio da Unifto, na assinatura da

Escritur* Pública de Compra e Venda d* Imóvel à Empresa

Serviço* Aéreos Cruzeiro do Sul;

REVERTENDO, aos respectivos Quadros de Oficiais d»

Ativa da Aeronáutica, o coronel aviador AdéUo Del Tedtsco,

o tenente-coronel aviador Sidney Qbino Azambula, o maior

aviador Gerd Paiva dos Santos e o major da infantaria d*

Guarda Arany Baddini Tavares;

AGREGADO, ao* respectivo* Quadro* da Oficial» d»

Ativa da Aeronáutica, os coronéis aviadores Joáo Soar*»

Nunês * C»zar Maurício Coasenza * o capltfto E*p*elallsta *W

Fotografia Waldemiro Kos;

E DISPENSANDO o coronel aviador Cezar Maurício Co*-

stnza do cirgo de diretor do Parque d* Material Aeronáutico

d* Lagoa Santa e o major de Infantaria de Guarda

Baddini Tavares, d* ficar á dispo*lçio do Governo do Esta»

do Amazonas.
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Região dos Lagos

Estado vai investir
554 milhões até 1979

D» «rsrdn com o I Plan-Rio. • Co-

,.r„o ,|o Filado dr. Rio de Janeiro pro-

gramou par* * Hegião das Haixadas li-

loiineis. no período 1I7S/79, investi-

menlo» de Cr| .r).r)4 milhou 431 mil, dos

galil Cri 152 milhüei 754 mil já foram

«plindns nos dois últimos mos. A in-

fnrmaçãe, foi pieslada ontem, em Calio

frio. pel* profemira Mil* Bernarile»,

rli .secretaria de Planejamento (S*c-

plssl, no I Seminário dt Kitudo» sohie

o Desenvolvimento da Região do» l.ago».

Nl su* conferência, i professora

li.il li-Min.l. - deslicou qul nestes in-

\r«timeiiln» não constam M prujelu» ain-

,\* não definido» e também aquele» e\c-

ruliilot fori da região, mus que irão

h«néíiciáll diretamente. El» acentuou

linda í|"* o» financiamentos jí contraia-

t\tit /nulo an HD-Hin por einprelis pri-

ridlí do selor agrícola^ « igrnindustrial,

paia iplicicío nl região., atingem ....

("r$ 150 milhões. 0 Seminário é prnmo-
tido pel» Associação Comercial. Indus-

trisl e «lírírol» <le Cibo Frio t »• rea-

lira no Tamnio Esporte Clube.

PROMKMVS

A íuperilile-dente de Planeia-iento

dl Sécplm lembrou qu» o desenvolvi-

m»nte tiiriMirn d* legião causou um

tdíáument* da ocupação i, lambem, *

extensão d* área de urbanização, provo-
rando um conflito enlie as novas alm-
dade. e aquelas já eiistentes (agriculpi-
ri, pese» • ..:, e uma competição pelo
uso do solo. Além disso, afirmou, "eu-

ineça a provocar um processo de dcterin-
ração ambiental, «frlamio a lagoa, a*

pr«ia« e a paisagem".

PRIORIDADES

Diante destt quadro, «firmou • m-

perintendente, o I 1'lan-Kio identificou
como prioridade o problema (|o ihjst*.
cimento d'ácua. que afetara » população
residente e também a vida econômica da»
municípios que lêm no veraneio a »m

principal fonte de renda. Outra proble*
m» qu* vem sendo resolvido pela admi*
nistrarãn e«tadual é o d»« estradas, em

termos de melhoria dl» condições viá-

ria* nos principais eixos qu» atravessam

» região, ou a ela dão acesso.

A «uperinlendent» de Planefamen-
Io ««sjnalou que está sendo melhorado e
ampliado o serviço de energia elétrica,
com o aumento dl rede. para atender á
rre.renle demanda. N'a iníraestrulura

xvrial. sâo feitai ampliações, reformas »

rre«cenle rlemand*. N» jnfra--«trnl ura

res rurais, postos e lubpoitoi de iníde
e dclegieil.

IMP\CTO

\a iiifra-estniluri turística., t Flu-
milur está revemlo a ciiulii.áu de expio-
ração de seijs hotéis, objetivando melhu-
rar a oferla. Por sua vei. o BD Rio criou
um programa de financiamento especial
liar» incentivar a expansão do parque
hoteleiro. A Fliimilur lambem eslá m»n-
l»ni|o contato com a» Prefeituras, vistn*
do | construção de marinis (a ds Ara-
mama iá eslá definida * contratada I,
balneários turi«tiroi e de área* p»r» a

prática do campismo.

Segundo i professora T.iiia Rtrmr*
das. as obn- dn Estado vão ratuar im-

parto n» região, p»rtirul«rinenle os gran
des projetos de ihaslerimenln d* água
* transportes. "F 

esse impacto v»i reeru-
descer o ritmo de urbanização, o qu» exi-

gira outras medidas do Estado", obser-

vou. Fia afirmou que a Fundarão Esta-
dual de Fngenhari» do Meio-Ambient»

(Ftemal fai estudos itutlment* sobrt
os problemas dt meio-amhiente, obitr-
vando as cons»qiiências ds urbanização
na deterioriiação das condições atnhien-
tais, principalmenle na lagoa d* Ar»-
mama. Disse ainda qu* o Coverno to-

mou medidas arinteladoris pir» a de-
fe«i das salinas, garantindo uma alivida-
de tradicional » pre«e.rvando a páiilgt*-
caracteristici dl região.

Secretário dispensa

ponto dos arquivislas
6 lerrMârtn ii Estado de Administração, limar Pen-

n* Màrirtho Junlòr, concedeu dispensa de ponto ao* ser-

vldore* públicos estaduais que comprovadamente e a

critério do» titulares du Secretaria» lntere«-*arti- rompa-

reeerem ao 9.* Congresso Brasileiro • V Jornada Ittl-R'o-

grandenie d» Biblioteconomia e Document*r*o, no pe-

riodo de 3 a I dt julho de 1977, em Porto Alegre, Rio

Grande do Sul.

Fazenda-RJ apresenta

tese para congresso
A Sifretaria d» Parenrta Ho Estado d.-i Blo d* Jen^ro

nt i.i.eientar no C.mgreeaao Hseimal dt Admirns,. têm do
ICM, entre o* dia* 1* • 1» dt ibrll, em Porto Alegre, • tu*
"a 

maquina reglttrad"i» cuino m«t:i:mento d« contro!» fi*.

e*J." com I •»• em listem» ja adotado no Estado. • que vem
dando bon» resultado».

A ripieientaçío fluminense, liderada pelo secretário Lui»
flogéno Mitrsud d* Castro leite, vai apresentar t*moern,
uitii proposta de regulamen;Rç^ rio uso da máquiriA regis-
(ndora de forma padroni?*.da. em todo o País Sendo ice.ta,

poder» ti transformar em convênio nacional do ICM.

A 8IMPLIJ*lC*ÇAO

Pira e autor da tese. Cícero Alves Cailmlro Inspetor da

1!» Inipftona Regional d» Fazenda ittuad» no Município
do Rie rt> Janeiro, outro aspecto inovador é "a abolição pura
I limples, do complicado sistema de lacraçao t declaraç.o,

Mmpri sujeito a duvida»".

Além de ter participado da IntroduçSo do novo »l*tema
de controle, no Estado, Cícero Alves Cwimiro fez durante

alguns mestt. eitágioi tm dlvsrsa» firma* fabricantes de má-

quina» registradoras: F.ra preciso encontrar um processo qu*
desie segurança a Fazenda e .ao mesmo tempo facilitasse, ao
contribuinte, o manuseio de documento» fiscais.

REGIÃO METROPOLITANA

Serão asfaltados HO km

na Baixada e S. Gonçalo
At* o final deste «no. e»tari concluída a pavimenta?»*,

da 160 quilômetro» de ntradai noi municípios da Baixada

FUinVnense. Niterói e Fáo Gonçalo. lncluidai no I PROORA-

MA DE AÇÃO IMEDIATA DE TRANSPORTES (I PAIT),

realizado com verbas da Fundação para o Desenvolvimento

da Região Metropolitana (FUNDREM^ da Secretaria de Pia-

nejamento do listado.

Segundo o preiident* da Fundação, Sr. Talm* Sampaio,

este programa é no valer de Cri S52 milhões do» quais Já
foram gnstos Cr*. 117 milhões, estando prevista a aplicação

do» C;« 135 milho*» restantes para o segundo » terceiro trl-

mestr* rie 1177. O I IrAIT, estabelecido pilo I iJLANRJO,

tità dividido tm quatro etapas, sendo qut :a foi concluída

a primeira com o recapeamento dt 40.3 quilômetro» de via».

PROJETOS

O Sr. Talma Sampaio explicou que o I PAIT titá itnflo

fxecut.iro através Je quatre projetos, O primeiro. Iniciado em

julhn U 1375j foi totalmente concluído em dezembro daquele

am çstÉ o Vícapeanifmo de 40'i quilômetro» de vias no*

municípios .1? Duque de Caxias. SSo Joio d* Meriti. Nilópolis

» ligiçá» Nilópolis Novii Iguaçu sob administração direta do

DER RJ íeu culto fui dc Cr$ 3. milhSxu, 3*1 mil.

Os ou rc» pio|< »s c.^nprfendeir. também a pavimentação
rie tieLlms tm n:a» de Nilópolis icom um tot»i de .0.4 qui-

lònetiúgi; Nova Iguaçu .71.S quilômetro»i; Duque d* Caxias
(22» quilômetrosi; e fíao Joio d» Meriti (33.8 quilômetrosI.'Para 

Niterói e Mt Gonçalo eitá previ»ta a pavimentação
de 5 9 quilômetros de estradas para ctda um d-stei munici-

pios (Estrai.-. Baldeador e Ertrada Velha dc Maricá),

Publicidade
da

Lula Democrática
em São Paulo

Rua Barão d» Paranapiacaba, 61 —

4. andar - Conj. 24 - Tels.: 35-2691 e

32-5841

Uniformes?

A COLEGIAL
Novo endereço

na

Tijuca

RUA CONDE DE BONFIM N.M 28 A

(Em frente à Rua -oi Araújo*)

FONE: 248-3923

kMM.Jl.DM
MAIS UNA SEMANA DA AUDIÇÃO, ATÉ 23/3/77.

A PROCURA EXCEDEU À NOSSA CAPACIDADE DE

ATENDER A TODOS. MANTIDOS OS DESCONTOS DE

ATÉ 31%; 23/3, TERMINA.
VIENNATONE quer que todos comecem a ouvir Bem m Semana da Audlçio.

Com Audiometria prévia. Adequação Técnico-eiendtica. e somente nos ca-

sos com bom resultado. Assistência permanente, total. Garantia 12 meses.

UMA PROMOÇÃO • 
prestação de Serviço Publico-Social, isenta de mistifica-

çio. Objetivo: Fazer com que inumeráveis deficientes de audição retornem à

sua comunicabilidade normal. Com a máxima discrição.

OFERECE o Bi-Cross e A0CPC, AMAD, AGB, AGTC, X6PP, AK. AFE, com

pressão dupla dinâmica, freqüências baixa, média e alta, ajustáveis: Wide

Range. Alguns, parte da Série 77, com AVC corte de ruídos e condensador

Eletrect no microfone. Perfeito equilíbrio de sons.

PARA OS CASOS de transtrono auditivo neurossensoriil, permitem o enten-

dimento das palavras, inclusive da Televisão.

NA SEMANA da Audição -15 à 23/3/77- unicamente, a Vitnnatone desperta

sua presente inativa capacidade de ouvir com aparelho inédito • outras van-

tagens sensacionais:

Desconto je até 31%
nicebe teu apirilho usado como parle de pagamento • Financia o saldo devedor im virlot
meses • Atindi-lhi eom priiliia i conhecimentos lienicos eronjndos em qualquer dos indi-
recos abaixo.

RIO DE IANDRO AV RIO BRANCO. 133 - 18 ".Lai^o <*» Machado. 11. Uijo r • VJt, 1
ln.i. 4SÍ, J>,u i.»ÀV lAniaru
>*.f%VOVBnMltí< ""^ '

Álcool será

retirado da

mandioca
rUTTABÁ fANi - O Bineo

do Brasil aprovou projeto
cipstinando Cri 242 milh&*«

para financiar % instalaçfto da

primeira destilaria de Alccol
anidro carburant* do Pais,
eom aproveitamento da man-
dioci como matéria-prima. A
mina acra implantada ao
Norta do município <1e Cha-

pada doi Oulmarlaa. nêit«
Fstado. pela empresa Sinop
Agroquímica S'A.

Oi racurioa rapreaentam

apena» uma parcela doe In-

veitimentoi _ lerem feito*,

aegundo o gerente do Banco

do Brasil em Cuiabá Sr. Jo»*

Bezerra Rodrigues, o Investi-

mento final seri de aproxl.

madamente Cr$ 470 rmlhfi**.

A destilaria vai produzir 150

mil litros de álcool por diai

possibilitando a aubstiiuiçlo

anual de 254 milhos de litros

de lasolini. Inicialmente, a

indúltri» vai oferecer 170

empregos diretos • mais de

dei» mil empregoa indiretoi.

SAMBA

&

OUTRAS

COISAS

Waldinar Ranulpho

Bagunçaram o 
"Sovaco 

de Cobra"
O qu» ia fazia por almplei pra-

Hr. sam nada cobrar a ninguém
do* bons tempo*, quando ca-
to um dia de laaer bom aprovei-
em aua maioria, gente vinda da
outroa bairros, atraidoi pela ex-
ceaslva publicidade em torno do
fato. Uma pena. Ninguém ali ei-
tava a cata de prajacio. Queriam
apenu uma dUtraçio, relembran-

do páginas goitoaaa do nosso can-
cloneiro popular, como os chorl-
nhos de Plxlngulnha Jacob do
Bandolim, Waldlr Azevedo, recor-
dar Ernesto Naaareth e multo*

outros grande* nome* da MPB.

A Jofada fazia lembrar o Kio
do* bons tempo*, quando em ca-
da bairro possuía aeu grupG da
sere*telros e o domingo era de fa-
to, um dia dc laier bom aprovai-

tado.

Poli bem. Bagunçaram o co-
reto do Marano, meu amigo. Eu

bem quelha avUei.

Ma* também nio poderia acr d*

outra maneira. O diabo é que tem

gente pensando que, do jeito qua
estava indo o a**unto, era sinal qua
o nosso choro estava em nova fase

de evoluçio. Tal, gente boa. Quem

qulaer ouvir o choro do 
"*ovaeo",

d* agora em diante, tem qu» ser

cabra de muita fé do* rapaz»* qu»
criaram a Jogada. O assunto não

mal* **ra castigado no boteco do
"Zé 

Qarfanha". El» cansou • o

coreto pa**ou a »er estrltament»

particular Bem feito para o» bl-

coei qu» ainda nio aprenderam

a curtir a* nossa* coisas boa*.

Quem duvidar de meu papo,

que passe, aos domingos pela ma-

nha, na Rua Francisco Ene», na

Penha Circular • confira o assun-

to. não di mai* pra entender.

Estaáo castigando um pagot» dife-

rente. Mas, diferent» is pampas.
Uma bagunça.

t at que «u meto bronca e

ainda aparece gente qu?rendo dar

uma atualissime aó pra me con-

trarlar.

Cerca de um ano eu bati uma

nota para meu amigo Inspetor

Marano, xerife atuante da 4.» De-

legada Policial, referlndo-me ao
"Sovaco 

de Cobra", uma jogada

que já foi legal e tem o seu coreto

armado na Rua Francisco Enes. lá

na Penha Circular, onde o amigo

Marano tem o aeu 
"cansuá".

Poi* bem, meu «lnho. O 
"So-

vaco de Cobra", nada mais era que
um agradável reduto de conheci-

das figuras que alimentavam por
dilentantismo sus coisa* boas que
ainda merecem respeito dentro do

nosso ziriguidum O ponto alto do
"Sovaco 

de Cobra", um modesto
botequim, cujo proprietário, um
lusitano que admira e respeita as
coisa* nossas era reunião dos
"rhoròea 

• acretUiroí'. As jogada*,

_____¦__¦_____[_____¦ f I
___!'^^_i ___L

a\W* Ux'^e\\ ^ÊL *_l

m 
^^s\\ im. 

m
m\\\\^a\\T ^____________________________-

_________¦__-'- - — __W_ __MH__________i __«_.

No foto uma pequeno visão do embalo qu» acontecia

no 
"Sovaco 

d» Cabra". La estáo Maram, Jair, Betinho, Ferreira, Tião

Henrique e outros elementos que colaboram pela animaçãoutros elementos que colaboram pela animação

da jogada que já foi firmina.

•empr» ao* domingos, pela manhi,
reuniam cobra* como Abel Ferrei-
«a, Joel Menezes, do bandolim, Zé
da Velha (saxofonista e flautista),
Dlno, famoso "violão 

de sete cor-
da*", Oscar, outro violonista da

pesada e muitos outros músico* de-
dedicados i MPB. Entre uma* •
outra* homeopatla*. pagode* vi
rio* eram castigados por gente boa
de gogó. As ampolas de cerveja
Iam saindo tranqüila* da geladel-
ra. Seu 

"Zé 
Garfanha". o dono do

boteco, nem se preocupava com o
"p«ndura". 

Era tudo gent* boa e

o embalo agradava o» novos e an-
tlgos moradores da Rua Francisco
Enes e Imediações, que não per-
dlam a oportunidade para dar suas

paradir.has diante do bar e ouvir
esta ou aquela melodia que faz
lembrar uma pá de coisas agrada-
veis da vida musica! do Rio. Coisa-*
nova*, que também estão nas pa-
radas — multo poucas por sinal
também ali eram castigadas Uma
beleza. A turma se amarrava até
chegar o recado da 

"patroa", 
avl-

sando que o almoço já estava na
mesa e que as visitas Já estavam
chegando. Coisa* de domingo em
bairros onde gente se entende co-
mo gente. Uma beleza.

Tudo legal, o relógio já mar-
cava uma da tarde e a patota, ale-

gre. satisfeita com mais um en-
contro musical, ia se dissolvendo.
Tião. Candinho, "Tira" 

Algodão,
Sargento Emíüo, Scródio, Moacir
Sendas e Noberto (controlador do
ambiente) e Motinha, iam se des-

pedindo. A convocação para o pró-
ximo domingo já estava anunciada.

BAGUNÇARAM O CORETO

É gente boa. Tudo mudou de-

repente. Mudou pr» pior, o que é

de entristecer. Propagaram demais

o assunto. Entrevistas nos Jornal-,

tapes para a* TVs, papos para as

rádio* e os diabos.

Começaram a surgir outros se-

restelros de verdade e também de

araque. Violeiros passaram a afl-

nar seus Instrumento na porta do

boteco, procurando se lntrujar na

jogada. Enquanto não conseguiam

uma pose ao lado dos inicladores

de babado não sossegavam. Passa-

ram a encher o boteco e os 
"bel-

ços" surgiram, um atras do outro.
"Seu 

Zé Garfanha", o luso proprle-

tário da ca*a passou a entrar no

prejuízo. Os entendidos começaram

a fazer seus comentários em voz

alta durante a execução dos nú-

meros musicais. As homeopatla*

começaram a fazer efeito — nos

Intrujõ»* — antes do tempo e de

modo Inconveniente. Bagunçaram

tudo.

DEC CC NO SOVACO

O que antes era belo, agra-

dável, dentro de um admlsalvel

saudosismo passou a se tornar

.incômodo para os inicladores da

jogada e daqueles que apoiavam

com sua disciplinada presença os

embalos do 
"Sovaco".

CURTINHAS
Ertou labendo que, dificilmente l Riotur — «im,

Riotur m»»m.i — iceitirí * eilinçío do Grupo 111 de

Grupo II, com HétA
"tutu'' 

destinado ti

inclu*io de 16 eicolas

dn grupo cm dusi »é-

e«c»l|i 4* nimba, agrupanHo-i

ii nui*ini>,_.,-» recebendo

eacola» do Grupo II.

I aiiiliein nân ter* tão ia. il

nu Grupo I e . planejada di-U

ne» 
'A' 

« 
'W. 

0 maia acertado será o cumprimento (Vi

regulamenta que colocou as eirola» em desfile no cir-

naval de 77. Isto quer diier: descerío a* quatro última»

colocadai no Grupo I e subirão ai dua» primeiras ro-

locada» no desfile do Grupo 11, ficando Ipenas dez e»-

colai no Grupu I.

• Pensando bem. ndo ha-ta necessidade de reman-

diolaa m poiição dai elcalas. F.stt ano não vai haver

eleições. Morem nn que estou dizendo. Ve lá se tem ai-

gum deputado percorrendo escolas de «arnha oferecendo-

»» como porta-voa do» «amhistai junto à Riotur? Ve lá

se tem algum diqullei diputido» que posavam ao lado

do» pés-inchldo», rom o» dente» aberto» prometendo, ou

melhor, garantindo a permanência das derrntadai entra

a« que melhor »f classificaram no desfile de carnaval?

("lha. meu sinhô, quem vii pra 
"Farol" 

é bonde de Olin-

d»'. Perguntem ao Mário Naval, pernambucano de qua-

Iro costado» «e ele entende ou nao o que estou dizendo?

Se. por aca«o o negócio da» séries 
'A" 

e 
'IV 

vingar,

podem acreditar qut doi» mandados dt legurança ou coi-

ll parecida, estarão sendo impetrados pelas escolas do

samba Arranco, do F.ngenho de Dentro e Arra«tío, do

Gasraduri, respectivamente, vice c campeã do carnaval

no Grupe II. Isto se, efetuada a divisão do Grupo I, aqne-

IH e*iolas foram posicionadas na série 
'ÍV, 

ficando im-

pedidas de competirem rom as chamadas 
'grandes 

esco-

l»s', situadas na série 
'IV. 

Muito justo, muito justo.

• Maurício Mlloi já está itiíndmdo a sua brasa. Dit

15 deste mês. a Portela estará exibindo aeus figurinos -

fantasias dos componentes — exibidos no desfile deste

último carnaval. Será uma mostra de arte, pois também

algumas das alegorias leve» estarão em exibição no Par-

que da Cidade, na Gávea. Vilma e Benício, porta-ban-

deira e mestreiala 
"noti 

dez", da eacola, estarão fan-

tnsiados, exibimlo-M para o» preaentea.

Tem muita gente que trabalhou para a Riotur, dn-

rante o» quatro dias de carnaval e mai» o sábado se-

guint» — desfile dos campeões — e que não recebeu

o 
"tutu" 

prometido por aquela empresa de turismo. Re-

firo-me ao pessoal que aluou como auxiliar da roorde-

nação do» desfile». Muito» alegam que receberam ape-

nas o tridente a um dia t outros apenai doia. Ainda

acrescentam que, esperavam uma diária e receberam uma

grana inferior ao prometido.

Não entendi porque a exigência da palavra 
"sam-

bola" em todas as cnmpn»içõea que participam do I Fes-

tival Sambola, que o Piruinha armou no EC Oposição.

Ninguém nega ao Piruinha o mérito de ler ele sido um

do» armadores de roda de samba que melhor reconhe-

reu o valor do» pagodeiros, dando-lhes um cachê menoi

aviltante que a maioria dos armadores que existem pelai.

Ninguém deiconhece que a jogada do Oposição é uma

boa. Porque enlão a necessidade de exigir samba de la-

bnratório ao» compositores da» no»sai escolai de iam-

ba. F.«tá me parecendo que o que o Piruinha de»»ja

é fazer um concurso de 
"jingle", 

para selecionar a mú-

sica que divulgará, oficialmente o pagode do Sr. Scar-

fuza. Não gostei da jogada. O Piruinha não preciuva

armar o embalo desta mineira.

• A roda de samba da Unido» de Vila Isabel, de iex*

ta-feira, amanhã, foi transferida para sábado de Alelui.

• Dia 1° de maio, inauguração da churrascaria do

F.C Minerva.
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HORC5SCOPO
ARIES ide 21 de março 1 20 de abril) — E«U tem»,

na nio di»rut» com o* amigo» e nao laça confidencia*

desnecessária*. Procure 1 romp»nhi* de pe»»o» do signo

dr Leão. Cor favorável, be.je. Número de »orte, 719.

TOl RO Ide 21 de abril a 22 de maio) — De.eoníie do»

praiere» d* mesa. Procure uma alimentação mais leve

e.t* semana. Repouse um pouco. Cor favorável, azul.

Número de *orte, 320.

GÊMEOS (de 23 de maio a 21 de junho) — Dedique

mai» lempo i família. F.vite atrito» e terá tranq.nlida-

d« toda semana, (or favorável, branca. Numero de *or-

te, 312.

CÂNCER (de 22 d* junho a 21 de julho) 
— Tensão

passageira rm família apenas por que.toe» secundarias.

Esta semana fará conhecimentos importante» ínçltisiv*

par» «ru trabalho. Cor favorável, roía. Numero de sor-

te, 914.

LEÀO (de 22 de julho a 23 de agosto! — Com um

pouco de compreensão e indulgência, voe* superara o*

momentos de rri-e. Seta generoso esta «emana. Amigo»

Hrpendem d« você. Cor favorável,.vermelha. Numero de

aorte, 609.

VIRGEM idr 24 de agosto a 22 de srtembro) — A «or-

te continua a lhe favorecer. Mas você precisa se d»

minar para evitar choque e tensões. Relacionamento ta-

railiar um pouco lenso por sua culpa. Cor favorável.

Número de sorte. 518.

BALANÇA Ide 23 de setembro a 21 de outubro) —

Estabeleça um bom programa « aceite questões prn-

dente.. ívite Hiscuísèrs esta semana. Procure «• paren-

tes. Cor favorável, lerde. Número de sorte, 613.

ESCORPIÃO (dr 22 dr outubro a 23 dr novembro) -

¦ 
Semana movimentada cheia de novidades, ^oluçso do.

problema» familiares. Aproveite • fim dr MOIlin

por 
a correspondência em dia. Cor favorável, laranja.

Número de sorte, 212.

SAGITÁRIO fdr 24 de novembro a 21 dr deíembro) —

Não adir o. projeto, que tiver feito com os amigo.. Ke-

laçoes .oriai. agradáveis. Acordo com Aquário. Cor fa-

vorável. ouro. Número dr sortr, 30„

CAPRICÓRNIO fdr 22 d* der.embro a 20 de ianeiro)

— Pequenos problemas poderão atormenta-lo ma» por

pouco tempo. Esta. é. uma .emana para repmi.o t mt-

dit.ção. Cor favorável. UU*. Numero de .orle. 118

A01'\R10 (de 21 de ianeiro a 18 de levereiro 1 - >..•

voi horizontes abertos prio» amigos. Faça um bom regi-

me. Melhora- financeira*. Cor favorável, amarela. Nume-

ro de torte, 416.

PUXES 'de 19 dr frrrrriro 1 20 dr março) — Re.oha

caímamrntr o« problema.. Para alguns dr prae». M»

sibilidadr dr grandr. deciioe». Cm favorável, violeta.

Número de »orle, 407.

Miss Estado do Rio

Santa Teresa também
tem a sua candidata

Anna Maria Gonçalve* Ti»»inl, 18 ano*, lançada pela Torcida Tricolor do Fluml-

1.72m i\r altura, c abrlo» r olho» castanhos, nen'e Futebol t.lul.e » imuemi Manlelr han-

srrá a reprrsrntanlr da Wlll Região Admi- ca será a representante ila \\1 Região Admi-

nistr.tlv» de Santa Tere*a, ao título máximo ni.trativa dr Pttratti, Com 1

A NOITE É 0 ESPETÁCULO
EFE PINTO

da beleza carioca.

Silvia Scholssarek foi a jovem eleita Mis*

Ul Região Administrativa cio Rio Comprido,

rm desfile realizado n» últim» sexta-feira, dia

1 ° de abril, nos salõr* do Esporte Clube Mi-

Berra. Loura, dr olho» arui«. 21 ano* e 1.73m

de altura. Silvi» rlrgrusr 
"Mi». 

Rio Compri-

do 77" ao veneer doze concorrente*.

OUTRAS CANDIDATAS

Márcia Regina Mende». 20 «no», 1.7.'m de

altura, cabelo, e olho. castanho», ronqui«tou «

título dr 
"Mi.s 

Copacabana" concorrendo com

quinze outra» candidata, no desfile nrganiza.lr

pela V Regi Adir

Radar

i«ii

no último

. do mai

iáhado, dia 2 Trd
F.sportr Club

de abril.

Helma Maria Almeida Varerte.. 18 ano».

1 7Sm dr altura. cabelo* castanho* I olho. vn-

de« irá representar a 11 R-fnão \dmini.tra-

tiva do Centro no concur»o 
"Miss 

Estado de

Rio de Janeiro 1977".

20 ano., cabelo» e olhos castanho.. 
"Mis. 

l'«.

quetá 77" contará com o total apoio da vibran-

te Torcida Tricolor..

NA BAIXADA

Duque de Caxias. Nova Iguaçu e São Toá»

de Meriti e-tão se organizando com força to-

tal para elegeiem »uas representante» ao títu-

lo máximo da heleza brasileira.

Nos três mai. importantes municípios d*

Raix«da Fluminense as frstas de eleição de

suas misse* contarão com a aprrsrntaçao t

grande 
"show" 

aofa » comando dr Paulo Lopes.

O Concurso 
"Mi-s F.tado do Rio dr .la-

nriro 1977" terri acontecimento no dia 22 itt

idouro. domingo, no luxuoso Teatro D.

do Hotel Nacional Rio.

O MMtietÜO, cuia iran.missão ao vivo e

i corr. prla Rede Tupi de Televisão irá alcan-

car tndn« o» reccanto» do novo Estado, «er*

dividido rm du** etapa» com o» dr.file« da»

candidata» rm trair rigor r maio Catalin*. e«-

pecialmente criado* para o certame.

Sítio do Picapau no 2

Alfabetizados pelo

Mobral dez milhões
O presidente Ernesto Geisel wsmou decreto enosminhsdo

pelo ministro Ney Rraea. que reeondu, • en^cnhei-o .Vlir.do

Lopes Corrêa à presidência do MOBRAL. para mais um man-

dato de b* anos. Arlindo I.opes Corrêa tsvmltx a p:csic.ènc.a

da fundação em março <** 1974. em substituirão aa *****

Vário Henrique Simonsen Ocupava então o cargo fle -eere-

tàric-executivo.
O MOBRAL. desde oue -omecou » funcionar, em 1971 al-

JabetizoU 10 milhóes de pessoas. De 1974 a 1977. » «¦

fabetiiaçÃo realçada f'-.ne.rm cinc-o milbôes dr pessoas U»

tua administração, A.rlindo Lopes Conea criou . Gnírc» le

Profissionalização, o Centro Cultural destinado » mou ar aa

comunidade* e a eliminar os ndices de regressão, o Progvur.i

Diversificado de Ação Comunitária e o Programa •*• Educação

Sanitária Também em cua Restão foi implantado o provam»

de alfabetização pelo rádio r ia eslá tvendo elaborado n oro-

vjrama d« alfabetização pela TV. através de um convênio com

a TV-Educativa. No campo d» Educação Integrada — antigo

primário em do7# meses - nos últimos trés anos foram di-

plomados uns trés milhões de alunos.

No primeiro trimestre deste ano, o nUmero de alunos mo-

bilizados no» cu.-sos de alfabetização do MOBRAL * 11% m.

perior ao total de conveni»mento erp. Ktual periodo da ano

passado O Índice de produtividade do MOBRAL é de 40 por

cento — em cada grupo rir dez alunos, quatro se alfabetiza-

ram —. considerado cosiuvo no campo da educação de adul-

toa pela UNESCO, que escolheu o MOBRAL como agènra

modelo em inateri» de alfabetização de «dultos em todo o

Mundo.

t*** <_¦__ _^_», _¦ -*mJ**f' Ê&

Policlínica de

Botafogo avalia

grau de audição
O professor Rubem Ama-

rante, diretor do Pollclinl-

ca de Botafogo, disse on-

tem que dentro de 60 dias

deverá entrar em funcio-

namrnto naquela institui-

ção e Eletro-cocléografo,

aparelho que avalia exata-

mente o Rrau de deflclên-

cia de audição das pessoas

através da coleta de esti-

mulos no centro nervoso

auditivo. O aparelho foi

doado pela Legião Brasl-

leira de Assistência à po-

liclínica, através de convé-

nlo firmado entre a adi-

ministração do engenheiro

Luis Fernandes da Silva

Pinto e a do médico Ru-

bem Amarante.

O 
"Sítio do Pica-Pau Amarelo", fruto de um

convênio TV-GLÜBO, MEC e TV-E, será iançacto

pe'o Canal-2, no próximo dia 18, às 21 h. A esco-

lha da exibição noturna para a novela, foi motivaaa

pelo grande interesse que vem despertando no pu-

Olico de diversas faixas-etárias, pois, nesse hora-

rio. as crianças pequenas não estão em aulas e as

criança* grandes já retornaram do trabalho. Todos

poderão, portanto, se deliciar com os personagens

e histórias do Grande Monteiro Lobato. Na foto,

André Valli, o Visconde de Sabugosa, e Nelson

Camargo, o Zé Bento.

Ventre das 
"Origens"

dará dois concertos

Ap
Te

(r Teatr

Arcidi

> de Ia

. CONDOMÍNIO DO EDIFÍCIO PROFESSOU

AIALIBA PAZ

Rua Teodoro da Silva n.° 553 - V. Isabel

EDITAL DE CONVOCAÇÃO GERAL

ORDINÁRIA

Ticam convocado* o* Srs. Condômino* para a As-

aembléia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 15 dc- «.bril

de 1977, sexta-feira, às 20,00h. em 1." convocação, * a*

20.30m. em _• ronvocaçao) par*, deliberar sobre u* se-

gulnt*s assuntos:

1. Prestação de conta* do perlcdo de 30 12-76 a 15-04 77.

Proposta orçamentaria nara o penoòo 77-78.

3. Eleição do novo Síndico.

4. Interewes gerai*.

Rio de Janeiro, 04 de abril de 1Í77.

GILSON DE AGUIAR — SINDICO

ide mressn em I

. ..i curta temporada

,,a de Letra» (Nova Iguaçu). " grupo

dn Orift_»M •epuinHn o «eu rrteiro no R

sentará o concerto A Or^em do \ entre... U tema

Origens" no« seguintes locais e datas:

Teatro dn Centro de Atiuclacle. de SI. fc M«

SESC). Rua Tenente Manoel Mvarenga 66 — >ao JI

NWiii - FJ. Um 9 e 10 de abril de 19,7, a par,

•jnii.lOmin.

Procópln
I duni-iia-

"O \ enlií

Teatro ío Inatitata de Edncaçia dn Rio d

Rua Maria a Barro». 27.1 - Tünea (pro-¦-

Bandeira), dias 15 e lfi de abril de 19, t,

20h30min.

"O Ventre da' Origens" executa em

menle música* de «ua autoria.

lanei
. I Tra

paitir da

O G

pereutf'

ipo

M. VI.!

:al) e

lui/. Nn«-

lleslncise

formado por Odair Ri^uinl.o (guitarra

al): ("hicu Assis (liaixo e p-icu.-san) ;

n.nhu M.A.L. (guiiarra ha-e, flaula.

vorall: Temí-<tor|e. (Ivatena. perCUM

cimenio (violão, eraviola, percussão

(percussão e rm),

\ enui-,- térni.-a e rnn«tit.lida por Bi.leco (áudio). 1.1

-a. Xa.rimentc. ígravaeSoi. Jorge Hamu'» (iluminaotoi.

Alrt.ndr. Mata. Chico Magno. Roberto e .luva (aaaiattncia

gerah.

Tara »pre,entaçio no SBC o» ingresso, poderão «er

adquiridos antecipadamente na kombl do SESC, e no dia

dos 
"íhovvs"' 

(na portaria).

Para »pre»enta. áo no lut, de Fducaçáo do Rio de Ja-

neiro, os infrSMM poderão »er adquirido» no dia dos 
"shems

(na portaria).

FILMES

DE HOJE

NA TV
14 horaj (em cores) :Mi-

nha espada, minha lei''

cThe master of Ballan-

trae'1. EUA, 1953. Errol

Flvnn, RoRer Llvesey. An-

thonv Steel, Beatrice Cam-

pbell, Yvonne Fourneaux.

Capa & espada baseaco

em novela de Robert Louis

Stevenson. Na Escócia de

1745, castelão alia-se a pi-

ratas no combate ao rei

George II. enfrentando seu

próprio irmão fiel à coroa.

Direção William Keighley.

Reprise.

24 noras r em eoresi:

Festival de comédia-s —

"Armadilha amorosa

CThe tender trap">. EUA,

1055. Frank Sinatra, Deb-

ble R?vnolds. David Way-

ne Celeste Holm. Carolyn

Jones. Comédia. Empresa-

rio teatral, inveterado *ol-

teirão, cal nas malhas de

uma candidata a atriz que

planejou minuciosamente

seu futuro conjugai. Pire-

ção: Charles Walters. Re-

prise.

CANAL «

24 horas 'em cores):

Areias do deserto'' I 
"Desert

gandl"). EUA. 1955. Ralph

Meeker, Maria Engltsh, J.

Carroll Natsh. John Smi-

th, Keith Larsen. Drama

de aventuras. O coman-

dante de um forte da Le-

cião Estrangeira enfren-

ta os árabes incluindo um

xeque e a Irmã deste, que

se apaixona nor ele. r>>re-

çáo: Lesley Selander. Re-

prise.

0 Foi prorrogada até domingo a

temporada de 
"O Planeta Azul", pe

ça infantil de Mário Bruni, que está

sendo apresentada nos sábados e

domingos no Teatro Gláucio Gil, em

Copacabana. O espetáculo que tem

em seu elenco os atores Paulo Ra-

mos, lona Catramby, Paulo Garcia e

Darlem Fraia, entre outros, teve tam-

bém uma redução no preço dos in-

gressos, que agora estào sendo ven-

didos a 10 cruzeiros.

O Eliana Pittman, que cancelou

todas as viagens programftdas para

o exterior até o dia 15, em virtude do

lançamento do seu elepê 
"Quem

Vai Querer", pela RCA, fará 
"show"

beneficente em favor do Programa

de Assistência Social, coordenado

pela primeira dama do Estado, »ra

Hilda Faria Lima, no Gold^n-Rooni

do Copacabana Palace.

w Macalé, que fez sucesso no seu

especial da Educativa, onde sua máe

Llgia Ane< cantou valsas, sambas,

canções, foxes e chorinhos, com

direção de Herminio Belo de Carva-

lho, terminou a trilha sonora de 
"Na

Ponta da Faca", de Miguel Farias.

Sua mulher, Ana Maria Mimada, que

faz o papel principal , também par-

ticipou da trilha sonora, cantando

junto com Jard's Macalé.

0 Em virtude do sucesso que fez

no Serrano Esporte Clube, em Pe-

trópolis, Beth Carvalho, acompanha-

da p«lo seu conjunto 
"A Fina Flor

do Samba', deverá retornar àquela

agremiação, por exigência dos aa-

sociados que tanto aplaudiram a

menina. As músicas mais ovaciona-

das foram 
"Mundo Melhor", do seu

novo elepê de 
"1800 Colinas", en-

tre outros.

a) A Rádio Metropolitana reformou

seu contrato com Alziro Zarur pelo

período de mais um ano, para ir ao

ar de segunda a sexta de 17 às 19

horas e aos sábados e domingos d«

17h30min ás 18h30min.

f Em virtude do dia santificado, a

estréia do segundo 
"show" da boa-

te Dominó, dirigido a coreografado

por Lauro Silva, Augusto resolveu

fazer estrear o espetáculo na próxi-

ma semana. Os ensaios continuam

na casa da Avenida Mém de Sá e o
"show" das 3 promete ser muito bo-

nito, mesmo porque o guarda-roupa

^__L
a ¦ Hl tt

v - 
' 

> . ví"->

JmàuM

Dora /az parfe, com

. Loreíey, do conjunto 
"As

Panteras", atração gostosa da

boate Barbarela

valioso está sendo confeccionado

pela Jacqueline, que foi uma das

grandes vedetas do teatro rebolado

t dos espetáculos noturnos. En-

quanto isso,, continuam os 
"shows'

das 23 horas e 1 da manhã. Segun-

do o proprietário da casa, o Diminó

não abrirá na sexta-feira da Paixão,

voltando suas atividades neste sá-

bado.

LIVROS - PAULO MEDEIROS ALBUQUERQUE

A casa de meu avô

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

Departamento Nacional de Estradas

de Rodagem
TOMADA DE PREÇOS — EDITAL N» 26 77

AVISO
O DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRA-

DAS DE RODAGEM, autarquia, do Ministério dos

Tranfportes» torna público para conhecimento de

quantos po*ssm se interessas, que fará realizar

TOMADA DE PREÇOS em data de 12 (doze) do

mês de abril de 1977. às 14,30 hora*, no auditório

desta autarquia, situado à Avenida Presidente Var.

ga«, 534, 3." andar, na cidade dn Rio de Janeiro-RJ,

para serviços de Sinalização Horizontal com ter-

moplástrtco refletlvo por spray, na Rodovia BR-

H6SP — Via Dutra, Trecho km 171 - 298 (sentido

São Paulo - Rio), no valor aproximado de 

Cr$ 2 517 B4O.00 (dois milhões, quinhento* e de-

zessete mil oitocento» e quarenta cruzeiro).

O Edital referente aos serviços, sob o _.• 26 77,

poderá ser adquido pela* firmas interessadas, na

Secio de Expedição do DNER, à rua General Bruce,

62;RJ.
Rin de Janeiro, 25 de março de 1977.

ENG.« SALVAN RORBOREMA DA SILVA

Chefe do Grupo Executivo da

Concorrência.»

Rádio Continental

Fique por dentro dt) que se passa no mundo

éa samba ouvindo o programa
"A 

CONTINENTAL NA MADRUGADA", das segundas

às sextas feiras, no horário de

01,00 às 05,00 horas.

Quatro horas de noticias com informações de

utilidade pública, musica, horóscopo,

entrevistas com gente que é notícia e cobertura

local dos mais quentes acontecimentos

do wkso irHgwdunt,

PRODUÇÃO E DIREÇÃO

DE MENDES JÚNIOR

CANAL 11

18 hora.* — "O b*.reo do

amor", com Elvis 9tt*\*y.

20 horas — "O 
homem da

cadeira de rodas", com

Raymond Burr no episó-

dio 
"Lembrança de um pi-

cole".

21 àa 23 horas — "O 
vale

da violência", com Barba-

ra Stanwyck e Lee Ma-

jors no episódio 
"Palmas

de Rlória" (sessões conti-

nuas).

Leia e assine

LUTA

DEMOCRÁTICA

Outro dia citei aqui Josué Mon-

tello meu velho companheiro e ami-

go, a propósito da morte de Rober-

to Riet Corrêa. Hoje ele reaparece

aqui, pois das impressões que já li

sobre o último livro de Carlos La-

cerda — A Casa do Meu AvO — foi

a de Josué que me pareceu mais

objetiva, em poucas palavras. Di7

ele que o autor 
"restituiu às letras

brasileiras, com 
"A 

Casa do Meu

Avô", a arte de bem escrever". Nada

mais justo sobretudo porque é de

uma certa forma raro que o jorna-

lista de tarimba, do dia-a-dia do ior-

nai. escreva como um escritor que

nada mais faz do que isso. O tra-

balho jornalístico, com sua ob|eti-

vidade, sua urgência, nos obriga a

sermos pela a vida afora, quase

sempre, nada mais do que jornais-

tas. Digo nada mais, como uma for-

ça de expressão pois não há nada

que me envaideça mai9 do que ter

sido e ser até hoje, jornalista. O

escritor, no caso, veio como uma

continuação e meus livros sáo rela-

tos de estórias, de fatos, ou nos en-

saios, estudos jornalísticos sobre

determinados assuntos. Por isso

dissociar o jornalista do escritor á

difícil na maioria dos casos. Carlos

Lacerda conseguiu. A simples lei-

tura de seu livro mostra-nos não

mais o jornalista que escreve livros;

mas sim um senhor escritor, dono de

um estilo próprio, agradável de ser

lido. Quanto ao assunto, é a primei-

ra parte de suas memórias. Lem-

brando os tempos de seu avô. Tam-

bém tive um que me educou, me

criou e sonho apenas em ser o mes-

mo para meus netos, o mesmo que o

meu foi para mim e certamente o de

Carlos foi para ele, como nos con-

ta. E não é pedir pouco, mas afinal

de contas, a aer avô se é uma arte,

é também uma obrigação. Edição

da Nova Fronteira, a 2.a, pois a pri-
meira saiu em edição limitada.

PSICOLOGIA DA CRIANÇA — Or-

ganizado originalmente por Paul H.

Mussen, a Editora Pedagógica Uni-

versitária vem de lançar mais um

volume do Manuel de Psicologia da

Criança, de Carmichael. Obra con-

siderada da maior importância no

estudo da psicologia Infantil, teve

como consultores na edição original

norte-americana, Jerome K a g a n,

William Kessen, Eleanor Maccoby,

Harold Stevenson e Sheldon White.

A coordenação da edição brasileira é

de Samuel Pfromm Netto, tendo co-

mo comissão supervisora, além de-

le, os professores Romeu de Moraes

Almeida, Luiz Edmundo de Maga-

Ihães, Rachel Lea Rosemberg. Me-

lany Shwartz Copit e Maria Helena

de Souza Patto. O presente volume,

7." de uma série de 10, trata do De-

•envolvimento Cognitivo IV. Obra

definitiva para todos quantos traba-

lham em atividades relacionadai

com a criança, tais como sociôlo-

gos, educadores, pediatras, assis-

tente* sociais, psicólogos, recreati-

vistas, professores de prô-escola e

do primeiro grau, etc. Uma autên-

tica enciclopédia de psicologia In-

fantil.

ANTROPOLOGIA — Ainda da Edi-

tora Pedagógica Universitária, temos

organizada por H.G. Gadamer e P.

Vogler, a segunda parte de Antro-

pologia Flloeófica, vol. 7 da Nova

Antropologia. Livro aparecido orgi-

nalmente em 1975 em Stuttgart, foi

escrito para superar as limitações

da Antropologia tradicional, buscan-

do uma renovação de idéias, de pon-

tos de vista e dos princípios meto-

dológicos. O livro foi lançado entre

nós em convênio com a Editora 03

Universidade de São Paulo.

COMPORTAMENTO INFANTIL 
-

Encerrando esta leva de obras da

Editora Pedagógica Universitária,

temos de John Krumboltz e Helen

Krumboltz, Modificação do Compor-

tamento Infantil, em tradução da

Therezinha M. Mejias, Nilce Pinhei-

ro Mejias e Ana Lia Amaral de Al-

meida Prado. Se você tem alunos

ou filhos e não está satisfeito (a)

com o comportamento do mesmo,

este livro é de grande interesse «

utilidade, pois ajuda, indicando no-

vo* rumos, a m u d a r o comporta'

mento.

Remessa de nvros e informa-

çôes _ r. Joaquim Nabuco 195 m

401 mã RIO — ZC-37 — 20000
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Umbanda &
Candomblé

"Ninguém alcançará a felicidade com a
desgraça alheia"  (Decelso)

m AMANHA, A MORTE DE UM MAGO — Ain-
da que entre os cristãos as divergências

existam, pois há os que nâo aceitam a mobi-
lidade do evento, sim, tem de ser numa sexta-
feira e nâo como se comemora o nascimento
25 de dezembro. Também errado, pois Ele,
Oxalá, Jesus, o Mago, nasceu em 3 de março

Sobre Ele tanta coisa se tem escrito, tv
elusive que Ele nâo existiu. No Livro: "Jesus

aos 13 Anos", página 36, está escrito que,
quando Jesus..." tinha 14 anos, o jovem issa
(nome pelo qual fora conhecido na índia)
abençoado por Deus, desceu o Sindlth e se es-
tabeleceu entre os Árias, no pais quetido por
Deus".

E prossegue: 
"Ele — Issa, abandonou os

adoradores transvlados... e partiu para o pais
de Orsis, onde jazem os despo|os mortais os
Viassa-Krishna (Krishná1, segundo alguns, pa-
lavra sânscrita que significa Cristo) e onde cs
padres brancos lhe fizeram cordial recepção.
Eles — os padres brancoa —, o ensinaram a
lar e a compreender os VAdaa (o livro sagrado
dos Hindus), a curar com o auxilio da prece,
a explicar a Escritura Sagrada ao Povo, a ex-

pulsar o espirito maligno..." Bem, foi Isto o
que fez Issa ou Jesus, e é Isto o que fazem
hoje na índia os logues. Contam também que
Jesus desobedeceu aoa Brâmanes.

Segundo a mesma fonte, "Issa 
ou Jesus

fora escolhido por Buda para espalhar a pata-
vra santa." Fala ainda de sua salda do Nepal.
Pois bem, em publicação recente, a revista es-

panhola Desconhecido traz reportagem sobre
sua morte na índia. Isto fica para outra opoi-
tunidade. Falemos hoje do Mago que morreu

para redenção dos que sofrem.

0 A MAGIA de Jasus — Diz-se que Mago •

quem pratica a Magia e 
"magia 

é a arte r"

praticar na natureza cosas que eetfio acima
do poder humano" e isto fei o qua fez Jesus.
Se não vejamos: "E 

quando chegaram para
junto da multidão, aproximou-se dÉIe um ho-
mem, que se ajoelhou e disse: "Senhor, 

com-

padece-Te de meu filho, porque é lunático e
sofre muito; por ve:res cal no fogo, e out-Bí
muitas cal na água" (Mateus 17: 14). "Achava-

se na sinagoga um homem possesso de espi-
rito d» demônio (obcessor-quiumba) Imundo e
bradou em alta voz: "Ah! 

que temos nós con-
tigo Jesus Nazareno? Vleste para perder-nos?
Bem sei quem és: o Santo de Dsus! Mas Jesus
o repreendeu, dizendo: Caia-te e sal desse ho-
mem. O demônio, depois de o ter (o homem)
lançado por terra no meio de todos, saiu dele
sem lhe fazer mal' (Lucas: 33, 34 e 35). E fi-
nalmente mais esta cura: 

"Deixando 
Ele a si-

nagoga, foi para a casa de Simão. Ora, a sogra
de Simão achava-se enferma, com febre muito
alta; e rogaram-lhe (a Jesus) por ela. Jesus
Inclinando-se para ela, repreendeu a febre e
esta a deixou; e logo se levantou... "(Lucas 

4:
38 e 39). Pergur,'o: erd ou não um Mago?

• SIMBOLOGIA HERMÉTICA — Como toda

a doutrina, também o cristianismo deve
ser compreendido exoterica e esotericamente

e quem o entender assim, há-de compreender

a Umbanda e o mundo. Não basta ir à Igreja,

é preciso saber o que se vai fazer nela. Que-
rem alguns que não, mas leiam o Apocalipse

de João e hão de compreender que só um

hermetista pode entendê-lo, dal o conselho

que vos dou, irmãos de todas as crenças: ama-

nhã, sexta-feira, choremos juntos 
"As almas

daqueles que tenham sido mortos por causa

da palavra de Deus" (Apocalipse 6: 9). Reco-

mendo aos membros da Igreja do Silêncio —•

a Umbanda, porque é a Igreja dos Mortos

(Egun), que guardemos silêncio e permaneça-
mos em oração.
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GALOPANDO
INQUÉRITO

O treinador Odir Jorge Meneses Dias, ouvido

pela comissão que tenta apurar a verdade sobre a
barbiturizaçáo de cavsios na Gávea, nada acres-
centou no caminho de encontrar culpados. Carlos
Velasco Portinho, assessorado por Carlos Alberto
de Matos e Alfredo Bernardes Noto, continuam no

propósito incansável de levar ao público turfista
um resultado definitivo, más até agora, segundo
informa o vice Carlos Portinho, nada surgiu sobre
s pretensa açáo criminosa em nosás corridas.
EM CAMPOS

Com as apostas totalizando Cr| 325.241,40, os
sete páreos da noturna em Campos, ofereceram os
seguintes resultados: 1.° — l.OOOm — El Firulete

(C. Xavier) e Selma, com J. C. Ruiz; 2.0 — l.lOOm
Antlgona (O. Fagundes) e ústlca (E. B. Quel-

rós); 3." — l.OOOm — Gravada (J. S. Francisco)

e Jambert (J. R. Silva); 4.9 — l.OOOm — Cerro

Lopes (A. Ramos) e laneidir, com C. Xavier; 6.v —

BOA MARCA DE STICK

POKER NOS 1.400:92"
Gabriel Menetet reforçou tua confitnçt em boa corri»

4a de Stfck Poker, inscrito no sétimo páreo de «aludo, após

voltar do trabalho com o detentor da jaqueta oure e eostu-

rai asuis. O bridão andin» tinha quieto na direçio do na-

cional e informou que o exercício — 1.00 em 92" exatos
foi realizado da saída ao final em eatilo fácil e muita dia-

poiiçio de «ua montada. Odrr, retoiando em forma e ganha-
dor recente, rai i raia no meuno de Stirk Poker, igualmen-

te em condições d* brigar pelo triunfo, embora com a cara*

severa de 60 quilos. Foi risto no trsbslhe em 1.500 metros,

fechando ns bos marca d* 98" cravados. Emernaite. força

aparente no terceiro páreo, descontos 1.000 metros em 69",

sempre na base do galope largo. Para o CP Diana, a ser

corrido ns outra semana. Urbe, guiada pele F. Esteres e
enfrentando a volta fechada (2.040 metros), registrou 134

e 1 linha, com a milha em 104" 4/5, num exercício muito

bom para lutar pelo sucesso em »«mi compromisso de res-

parecimento. Xis Roee. também com Insrriçâ» já garan-
tids, marcou 136" 2/5. na milha em 106 e 2 quintos. Os de-

mais trabalhos, produzidos na areia pesada, são divulgados

abaixo:

El Coquito, F. Esteves, 1.200 em 79s4/5; Humorístico,

eom M. Peres, 1.300 em 8ós2/5, boa açáo; Hayon, L. Maia,

1.000 em 64*3/5, firme; Gaulesa, C. Abreu. 1.200 em 80s

2/5: Nadttca. J. M. Silva, 1.600 em 106a2/5; Fleetvrood. P.

Cardoso, 1.400 metros em 97*1/5; Codorna, J. M. Silva, e

Sexy Cirl, J. Esteves, 1.200 metros em 78s2/5, com vanta-

gem para a primeira.

Ninsky, J. Erteves. 1.600 em 108s2/5, carrelrâo; Esbu-

lho, A. Morales Filho. 1.200 em 8s; Xis Rose, F. Esteve»,

2.040 em 136s2/5; Bla Ria Brás, J. F. Fraga. 1.000 em . ...

67s3/S, facilmente; Jtilie Blonde. F. Esteves. 1.000 em 66*

2/5, com disposição; King Lear. D. Neto. 1.300 em 86s, firmo.

Trouvsille, J. M Silva, 1.400 em 94s; Grisetda di Taa-

ro.P.Vignolas.l.400cm 91s: Corolário, A. Abreu, 1.600 em

105s; Invar, J. C. Ávila, e Go for Good, J. Ricardo, 1.300 em

86s, vantagem para o segundo; Brione, L Maia, 1.3000 em

86s. rom disposição; Ileana. G. F. Almeida. 1.300 em ....

83*2/5; Boryl, A. Reia, 1.000 em 66a, firme; Salter, D. Neto,

1.200 em 83*.

Lil Abner, J. Malta, 1.300 em IV... fácil; Yupalá. J. M.

Silva, 1.300 em 86s, sem ser exigido; Cambrota, M. Perea,

1.200 em 80s2/S; Yonder. E. Marinho, 1.300 em 89a, fácil-

mente; Snow Yam, F. Carlos, 1.200 em 81s2/5, devagar:

Postma«t»r, G. Meneses, 1.600 em 107s; Godrin. J. M. Sil-

va, 1.300 em 87s; Tipster, J. Queirós, 1.000 em 64*1/5.

Xirbosa. J. Esteve», e Josefilla. R. Marques, 1.000 em

65s, boa ação; Car, A. Morales Filho, 1.000 em 66s, eom boa

ação; Abakan. A. Ferreira, 1.000 em 66s; Zom Zom, J F.

fraga, 1.000 em 68e, sem agradar.

l.OOOm — Evlcçâo (A. Ramos) e Tambaqul (J.
Mendes); 6.° — *l.300m — Cacique Indiano (O.
Ricardo) e Mikamoto (C. Xavier); 7.9 — 1._00m

Ringer (O. Fagundes) e Sinfônico (A Ramos).

DESCANSO

No próximo dia 28, para descanso merecido,
viaja aos Estados Unidos o presidente Paula Ma-
chado. Antes, reunido em almoço com os represen-
tantes da crônica de turfe, debaterá os problemas
de maior urgência no lurte da Qávea.

LEILÕES

Outro registro, referente ao dirigente máximo
do Jóquei Clube Brasileiro: FE endososu plenamen-
te a idéia, partida da Associação dos Criadores de
Cavsios de Corrida do Rio de Janei.v relativa ao
financiamento dos reprodutores e águas de cria

que serão vendidos nos leilões de 19 s 20, prôxi-
mos. Levou a sugestão á diretoria, unânime na sua
aprovação.

CLÁSSICO TEM ESTRÉIA

DE SNOW PRETTY
CHIKIKA — Fem., cast RS (5-1174), por Chlrrp «

Mi k tlt a — Criador: Haru Simpatia — Proprietário: Stud
Rolha — Treinador: Carlos Morgado.

DAY FLOWER — Tem. caat., MO (28-9-74), por Ma-
blto e May Win — Criador e proprietário: Haras Minas

Gterali — Treinador: Rubens Carraplto.

DISCO — Masc, cast, SP (15-9-72), por Playboy •
Vergcl — Criador: Haras Santa Fllomena — Proprtetâ.

rio: 8tud Can ter — Treinador: Alcides Morales.

DJENANE — Fem., cast, RS (17-9-73), por Oood Wlll

e Domei.'que — Criador: Haras Quebracho — Proprie tá

rio: Rio Orandt Agro-Pastoril Ltda. — Treinador: Zllmar

Duarte Guedes.

KMANUELE — Fem., cast, MO (14-11-74), por Jagua-

ri e Ultrônlca — Criador « proprietário: Haras Pinheiro

Altos — Treinador: Rubens Carraplto.
ESPICULA — Fem., cast SP (18-10-74), por Quis •

Slrbosa — Criador e proprietário: Fazenda eCaatelo

S/A — Treinador: Antônio Pinto da Silva.

ESTÁTICO — Masc, alazão. RS (5-10-73), por Es-

tfudero II • Ramplona — Criador: Luiz Lucher Marques
Proprietário: Stud Fed Funda — Treinador: Zllmar

Duarte Ouedes.

OOXENITA — Fem.. alazão. RS (3-9-74), por Oolf •

Alabastra — Criador; Haras Ereporâ — Proprietário:

Stud L. A. R. — Treinador: Waldyr Meireles.

ORADIM — Masc, cas, PR (2-10-73), por King Char-

mlng e Frágil — Criador: Haras Valente — Proprietá-

rio: Stud Fed Funda — Treinador: Zllmar Duarte Oue-

des.

HOLLANDAISE - Fem.. cast, SP (139-74). por VI-

zlane e Aflorada — Criador: Stud Ferractor — Proprie-

tárlo: Stud Tony — Treinador: Alberto Nahid.

HYCILLA _ Fem., cast, SP (22-8-74), por Arloqulno

n e Zapola — Criador: Stud Ferractor — Proprietário:

Stud Lawn Tênis — Treinador: Mário Machado Mendes.

IFAR — Fem., cast, RS (23-9-74), por Sabot e Talosa
Criador e proprltàrio: Haras Boa Esperança do Sul

Treinador: Arthur Araujo.

MISS DECIDIDA — Fem., cast, RS (10-10-74), por
Bau Brumei • Irundl — Criador: Haras Passo Grande —

Proprietário: Rio Orande Agro-Pastoril Ltda. — Trei-

nador: Zllmar Duarte Ouedes.

PRINCESA DO BAR — Fem., cast, RJ (11-9-72) por
Bar e Jaleca — Criador: Haras Schmoo — Proprietário:

Haras Pinheiros Altos — Treinador: Rubens Carraplto.

RASTELO — Masc, cas, SP (7-3-74) — 1.» semestre,

por Emerson e My Valley _ Criador: Fazendas Mon-

deatr 8/A — Proprietário: Stud Mondesir — Treinador:

Alcides Morales.

SNOW PRETTT — Fem.. cas, RS (10-10-74), por
Snowman e Too Pretty — Cr. Ha. Tapete Verde — Stud

Sideral — Tr. Oracl Cardoso.

TUCUMARÉ PASSA FÁCIL PRIMEIRA ETAPA DA COROA

QUINTA VARA CÍVEL.

.ITAL ecm o praso da 28 dlaa, para citação da Ecoa — Editora

nunlcaçôe» Slstemaa Gráficos Ltda. na pessoa <i« seu represen-

legal, por aa achar em lutar Incarto a nio aabldo, na

irmã abaixo.

DOUTOR Joio Uchôa Cavalcanti Nstto, Jula de Direito da 5.»
>ra Cível da Comarca da Oapltal dj Ea.sdo do Rio de Janeiro.

8aber aoa que o prejent? e-.i.tl virem e dele conhecimento
em que, por este Júlio e drcórlo M proesssa oa autoe da

;lo Ordinária tombada seb o numero 39.356 que Multlcor Tln-
S.A., move contra Ecos — Editora Comunicações Slstemaa
leoa Ltda., no qual foi requerido a expedição do preaente,

o prazo de 20 dlaa, pira citação de Ecoa — Editora Comunl-
Ç&es Sistemas Gráficos Ltda.. na psssoa de seu representante
çal, por u achar em lugar incerto c n&o aabido, pars no prazo

24,00 horas, pagar a quantia d: Cr* S8.9S4.43, mal* a* cuitaa
ssclda» e que acrescerem, 10b p»n» cie lhe *er feita a penhora
conseqüente depósito de tan.o. b ns que chaguem • bastem— 

o pagamento, ficando, outrosslm, citado ate o final, aob
d» revelia, podendo, outrosslm, o executado ofertotr embar-

prazo de des (10) dias, a contar da Intimação da penhora,
iando também ciente de que náo eendo contestada a açáo ae
esumlr&o aceltoa pelo executado, como verdadeiro» o* fato»
ig&dos pelo exequente, nos termo* da Lei Sentença de fls. 93:
ltlcor Tinta» S.A., em virtude ds lnadlsplemento da Ré, Ecoa-
Editora, na compra d* mercadoria*, pediu a respectiva falên-

, tendo seu pedido transformado em de rito ordinário, fls. S7,
a vez que as duplicatas pertinentes náo continham aceite. A
laconleamente contestou, fls. 73, alegando que os recibos re-

ente» à entrega da* m-rcadorlas teriam sido passadas por pe«-
Intelramemnta estranha á sua organização. Réplica, fli. SI,

3lstlndo na Inicial, santador. 113. .5, audiência retro e, agora,
cisto adiante. O que * preciso notar, primeiramente, » qu*
presente lltiglo Incide na área do Direito Comercial, onde o

stum» é, por Jut, dtjo, Justas razoe», extraordinariamente pree-
:lado. Assim, os recibo» trazidos pela A., relativos á entrega da
freadoria, sáo aqueles que a praxe proclama: eem multas for-".lidade, 

até sem qualquer formalidade maa. de hábito, vá-
s á comprovaçáo do que se pretende. Isto considerado, a* a
entretanto os lmpusna, a ela fica a Anua da prova. E ela

da fez por demonstrar sua tese. Logo, Julgo procedente o pe-"^o 
Inicial, pelo principal, Juros, custa* • honorário* — 30% ao

netnal, Já que a cama tev* percurso acidentado », por l»ao,
íbilhoso. PRI, 15 março 78. (asi Joáo Uchôa Cavalcanti Netto.
Iz de Direito. — Certidão de fl». 93. Certifico, que decorreu o
ízo ie-u, sem que a parta orerecesss defesa. Rio d» Janeiro,
¦6-"6 (as) Jorge Ivo V. Tumba. — Certifico mais que o total

débito apurado pelo Cartório do J.» Contador Judicial até a" 
de S de Julho de 1976, conforme se verifica ás fl*. 8» é da

58.S8I.43. — Petlçào de fls. 103. Kxmo. Sr. Dr. Juiz de Dl-
to da t.a vara Cível da Comarca d. Capital do Estado do Rio

Janeiro. Multlcor Tinta* 8.A. no« auto* da açáo ordinária
promove a Eco» Editora Comunloaçôe* Si»tema.» Oráfleo* Ltda..
'm fase de execuçáo de sentença, considerando encontrar-se

tmpresa ré em local Ignorado e náo »abldo, conforme certifica o
Oficial em fls. vem requerer que a cltaçào para a execução

'»Ça por edital. P. deferimento. Rio de Janeiro. 8 de outubro
197». (as) Frederico A. JTaglm — Insc. 9054. Despacho de fia.' 

na. 108. Deflro, 30 dlaa. Rio, 31.10.78 aa. Déclo X. Gama.
virtude do que mandei expedir o preaente edital, com o

de 30 dlaa, para cltaçào de Eeo* — Editora Comunicações
itemaa Gráfico» Ltda., na pessoa de síu repre»entant» ligai, por
achar em lugar Incerto e náo aabldo. para elêncla dos termo*
'fa tranicrltoi, bem como de que este Julso tem aede á Ave-
1» Erasmo Braga, lis, 3.» andar. O pre»-nte aerá afixado * pu-
«do na forma da Lei. Dst !e - par.»», o nerta Cldad» do Rtó

Janeiro, EstaCn do rí!o da J.neTo. 838 33 dti- dó mé* fl»
nelro de 1077. Bu. Jor*,*. '.vo V. ttta'-. ".% r3veme Juramema-

datilografei, e eu, Jayme Duarte, E.r.rlváo. substituto auba-
0 no Impedimento ocasional do titular, aaalnado Joio Uchôa

meanu Rttto, Jull da Direito. (I)

O Haras Sio José e Expedictus é

eandi\ ;o único i conquista da tríplice

coroa carioca, mercê da vitória do aeu

produto Tucunaré, anteontem na etapa

inicial em busca do cetro, o GP Estado

do Rio de Janeiro, disputado em grams

pesada. O filho de Felício e Clycine,

conduzido tranqüilamente, porém, com

energia pelo Juvenal M. Silva, esteve na

carreira desde os primeiros metros,

quando ainda participavam todos os 22

concorrentes (na curva rodaram quatro
deles) e aparecia na ponta o ligeiro Ton-

ka, perseguido por Doe Holiday, Tucuna-

ré, Bem Amado e Juanero. Na reta a vi-

tória já estava selada em favoi do pen-
sionista de Ernani de Freitas, diaparan-

do à frente do gaúcho Devilom, com a

parelha Doe Holiriay-Dom Quixote, apa-

recendo logo a aegulr. Juanero, que en-
trou em quinto lugar, algo apagado, foi

o favorito • date 37. Tucunaré, que apa-

recia altamente credenciado pela vitória

recente em 95" cravados, na milha em

pista de gramma leve, mostrou que está
em iranca evolução e merecia o triunfo,

haja vista a facilidade como dominou a

totalidade dos adversários. Pena qua nâo

ae pudesse testai as possibilidades de
Tiburon, companheiro do vencedoi além
da campanha até aqui, somando 4 vitó-

rias e cinco segundos, isto em 9 apre-

sentarõe». Pena que nio se pudesse tes-

tar as possibilidades de Tiburon. compa-
nheiro do vencedor, Quite, Daião e Pe-

p<vne, 
vitimas de rodadi na curva. Al-

henzie Barroso, condutor de Pepone, está
hospitaliudo na Clínica de Acidentados,

devendo ficar inativo no mínimo seis se-

manas. O bridio mineiro teve trauma-

tismo torácico e fratura dos arcos pos-
teriores das 9.' e 10.' costelas. José Ma-

chado, que dirigia Tiburon, apresentava

ferida contusa na parte labial superior.

Também teve contusío toricica. todavia,

já está em casa. J. C. Ávila, que rodon

de Quito, foi o menos atingido com ape-

nas contusões na região lombar, tendo se

retirado para casa. Mais grave, porém,
é o caso de Edson Ferreira, pilote de
Daiio. Continua hospitalizado, ainda em
observação, visto que sofreu rtaumatisme

craniano, além de escoriações nas Te-

giões frontal e malar, com ferida con-

tusa na perna direita e contuaões no

joelho direito - na bacia.

MONTARIAS PARA SÁBADO PROGRAMA PARA DOMINGO
1* e-reo — Al 1 SMC-ir. —

1.4,-m — Cr» 20.000,00

1—1 Hltíta, R. Freire  H
3—3 Zabul. K R. Ferreira M

3 Dogan, F. Silva  *7

3—4 Carnegi* Hall. X. B. Q S»

t Galamaru, F. Carlos . 58

4—6 Rodopio G„ F. Almel. 58

Guapa, J. Escobar ... 58

i* Pare» — A» 14 nara» —

l.SOOm - CrS) 17 000,00

1-1 Olepl S. Silva  98

2-3 Grafite, D. Neto  53

3 Esterior, J. Pinto .... 53

3—4 CambiJú, R. Carmo .. 58

4—8 — da

3 Prince Nat. A. Morale» 53

4—6 Rofalá, t. Esteve» ... 5T
" HialO, J. M. Silva .... 54

3.» Páreo — Aa 14h30min —

1.IO0 m— Cri 24.000,00 (Oram*)
1—1 Emamaite. F. Esteves 67

Changar, F. Pereira . 17

i—i Cidade. A. Abreu .... 57

Courtesy, J. Pinto .. St

3—5 Fuertevent. G. F. A. 53

F«v»l« II. J. Ricardo 5T
" Spéiia, G. Mene»ec . 54

4-7 Sexy-Glrl, J. M. Silva 54

M Páreo — A* 15 haras —

1.400m — Cr» 30.090,00 (Oram»)
— (Inicie do Concurso 7 pontos)
1—1 Rumo, A. Oliveira ... 58

Tetè, E. R. Ferreira . 56

1—3 Mapola, J. M. Silva . 58

King Lear, D. Neto .. 56

3—5 Hokkaldo, E. Ferreira 56

6 Algodão. A. Abreu ... 58

4—7 Tenteré, W. Gonçalves 58

8 Oradim, D. F. Graç» 58

8.* Páreo — As 15hS0m'n —

1 400m - Cr» SO.000,00 (drama)
1—1 Tuxaua, G. Meneses . 58

" ThemUtocles, J. M. S. 53

!—5 Cjulck. F. Pereira .... 58

3 Air Duque, F. Silva . 58

3—4 Calim. W. r.onçalve* . ¦

Scarsdale, G. F. A. 58

Fox Meadow. J. Escob. 58

4—7 Lord Richard, R. Frei. 88

8 Tafandual, U. Meireles M

Baseado, A. Ramos .. 58

».* Páreo — A» 1» horai —

l.OOOm — Cr» 35 000,00 (Dupla
Exata)

1—1 TJoda. D. Neto  58

3 Ml»s Decidida, R. Ra. 8|

3 Palma Mater, A. Oliv. 58

3—4 Cana Caiana, A. Ferr. 58

5 Goxenita, A. Hodeck. 86

Vamlina. X. rrelr. .. ¦

3—T Hollandaiae. J. M. SI! 88

6 Emtnuelia, U. Murei 5»
" 

Day Flower, 3. Pinto 55

4—9 Espicula, F. Esteve» . 58

10 Bagdá J. Machado . 58

11 Chikita, J. Ricardo .. 88
11 Hycilla, G. F. Almeida 55

7.* Páree — A» 16h30min —

1.600f — Cr« 35.000,00 (drama)
— (Prova E«p«cial)

1—1 Hidden Trea. G. T. A. 8»
" Uirart, F. Pereira .. M

J—3 Odyr, A. Ferreira .... 80
" 

Stick Poker. G. Mana», tt

3 El Trebol, J. Pinto . tt

3—4 Dodunov, E. Ferreira 58
" Dielo E. R. Ferreira H

Smash, A. Oliveira ... M

4—6 Nin»sky. J. Estev»* . 18

8 Rei Negro. F. Silva .. 81

8.» Pár»» - A» 17 hera» -

i.300m — er» 3*.800.0» (drama)
1—1 Appas P. Cardoso .... tt

Bororé. G. F. Almeida 34

í—3 Snow Tall, R. E»teva» 58

Rafil. «. Silva  84

Summer Day J. M. I. 81

Obertl, F. Pereira ... 8»

3—8 Frouxel, J. M. Silva . tt

LU Abner. J. Eseobir 84
HumoriSmíi. B. Carmo 84

4—a Terenee, Q. Meneeas . tt

10 y.agole. J. Pinto  84

11 Jouval, A. Abreu  53

».« Pire» — As 17hS0tnl —

1.W0m — Cr» 50 000.00

I—1 Tarpon, G. Menes*».. 53
" Tuxauá, G. Mènet»» . tt

3—3 Rartello, G. F. Almeida al
" Rocha, F. Lemos  48

3-í Slieé, A. Oliveira .... M

4 San» D-Or, M. Andra. tt

4—5 Rainha Suxana. J. R. ít

Rrasa»luck. F. Estevss 81

DanatUo, A. Gírcia . 88

1.» Pároo — A» 18 haras —

VOOOm — Cr» 34.000,00 (Dupla-
Exata)

1—1 Rei da Serra P. Uma 87

I Xantho». S. Silva .... 84
C8mooriovo, L. Corrêa 84

í-4 Dandy Honor. J. C. A. M

Rock Rural. E. Marta. H

ChapadmaUl. J. F. F. M

S—7 Birieo. J. M. Silva .. 84

8 Rabenete. J, Ettevà» . 84

• Cebujon, E. ft. Ferrei. 54

«-•¦) Niclight. W. Ooncslv»» M

11 Prtne* Shot. p C»rd. M

13 Fed 0«r. E. B. Pt. 54

1—1 Fltlpaldl G. A. FelJo .. 54
Jaza. J. M. Silva .... 84

8—3 B»c Fin, C. Valga» .. 84
Caxaranga, L. Mala .. 54

3—5 Domenlca, A. Ferrelr» 54-

Prin. do Bar A. Gar. 54
4—7 Tertúlia. O. Oliveira .. 54

Batucajé, 
J. Ricardo 34

1—1 Slnga, O. F. Almalda S
Sáfl», 

J. Escobar .... 56
a— Snow Pretly, P. Card 55

Ingenue, E. Ferreira. 55
Indian 

Moon, E. R. F. 88
3—4 Qulck Wltted. J. F. F. 55

Codorn», 
J. M. Sílv». 88

J D»ti, P. Alve» 58
4-8 Ifar. A. Oliveira W

F.lle. M. Andrade ... 88

Orenda. P. Teixeira 58

1-1 Abaatanç», J. Rlc»rdo 54
Ararall. A. Ramos 51

»-» Hota. R. Freir» 5»

Bethtnl». G. A. Almel 31

8—8 Solo Drama, F. Este 31
Choncha, J. Pinto ... 84

4—7 Oportunista. A. Ollvti. 58

Tamarix, I. F»rrelra 56
Tamarlx, fi. Ferreira 51

•• Pára* — A» IBhWwiln —

1—1 Juqulnh». D. Neto .. 81
La Fontem. J. Rlcar. 58

S-l Catmandu, O. F. Alm. 57

Diva Mulata, J. L. M. 51

S—8 lassin, F. Ferreira .. 58

6..Salldora, F. Esteves.. 51
4—7 Heana, R. Carmo ... 83

8 Rnlaop D.Or, G. Mene. 53
'• 

So Nice, J. M. Sirv» 62

M Pára» - A» 16 horas —

1 «Mm — Cr» 30.000,00 — (Du-

pia Exata)

1-1 Beatrraba. J. M. Silva 58
rthur. Nee, F. Pereira .. 84
3 Re«tia, J. C. Avlla .. 84

S—4 Realidade, G. F. Alm. 54
Melody Roy»! F. Est». 5«

8 Tomara, A. Ramos ... 51
5—7 Mias Curvona. J. Rird. 54

Pavada. 
M. Andrade 58

Zadll, J. Pinto 84
Hapoí, P. Alves 53

4.10 Top v..ert g. Menes. 58
II Rafa. L. Corrêa 54
1» Cadlxe. P. Cardoso .. M
13 Brton*, A. Garcia .... 54

5» Pároo — A» Hr.38min —

1 Item — Cr» so 000,00 — Cá»-
•is» Luis Alve» «e Almeid» —

(«rupo III) - <P!»_ d* Areia)

y**jr\ *jê*)JÍ/»V7

apresentar»

•éÊáméémmlmamt

mi JOAO DA BARRA
BA-SQUCTEBOLEMFOCO.

1—1 Ord»nad». G. F. Alm. 58
Jelly 

Flsh, F. Estavas tt
Bell» Bruna, S. Silva 88

1—3 Losanf», J. Ricardo 58
Markova, 

M. Andrade. 58

Ana Glna, V. Gonçal. 86

3—5 Ouster. A. Oliveira .. 88

Queens, Light J. L. 88
Juntur», J. Escobar 88

4—3 TrovaiU», J. M. Silva M

9 Spírit. J. Pinto tt

10 Zurxidela, S. M Crua. 88

11 Smolkln. E. Esteve» ...M

1—1 Gold Panzo. E. R. F. 88
" Goody, E. Ferrelr» .. 58

3—3 Burgomestre, A. Abrsu 36

3 Quartilho. J. E»t»ve« 58*

3—4 Snow Dno. A. Ramo» 88

Fastnet Rock. F. Ist. 87

4—6 ülatlon. F. Silva ... M

7 Strong Boy. G. Menes. 81
" Swing, J M. «Uva .. 65

8.» Páreo - As 18 horaa —
1.200- - Cr» 20 000,00 — (Araia)
— (Dupla Exata)

1—1 Tolurno, R. Marques. 88

3 Copa do Mundo, J. M. B
1—3 Don Gepê, A. Morales 57

Bon Ami, J. Pinto 87

3—5 Royal Cup. G. Men»*. 58

Bônus. F. Eiteve» .. tt

Histórico. J. Rieardo ,

-8 Mustin, F. Silva .....

Norso. G. A. Feijo .

tt
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Noli
Coutinho

«A APROXIMADAMENTE 18 «noa que promove-
«OS uma singela mas sincera homenagem ao cam-

paia principal de baaquetebol do Rio. Ê, antes de tudo.

uma oportunidade a maia de difundir o esporte da ceata

*Vt». diga-ae de paaagam, tanto carece de promoção. Por

outro lado. é um meio de destacar, publicamente, arjuav

hi qu« mai* salientaram na temporada da primeira di-
< .sáo do e-pom da cesta de noeeo Estado.

DA PRIMIFRA REALIZAÇÃO, em 1956, na Radio

Taaoio (trnando especializada em esportes), até ho-

je temo» procurado inovar e oferecer maiores atrativos.

¦• «emido ia evitar o lugar comum e meamo porque
no«e objetivo i que a única feata no gínero do jorna-
liamo brasileiro atinja seu real significado e seja, aem-

pre, um motivo de eipectativa para o jogador, nio pelo
lado material do* troféus e prfaaioa, mu pelo prestígio
rpm a eolonidade proporciona.

ESTE ANO por forca de na merecido titulo, de-

poi» de lotar sete anos. o VASCO DA GAMA receberá
nossa» homanagen» quo eonatario de um jantar, 1 eer
efetivado na Sede Náutica da Lagoa, ia 21 horas, do

próximo dia M, quando toda a Delegação Campeã de

1976, inclusive seu presidente, receberá troféus e pr».
mio» peto significativo feito.

Ê LÓGICO que para prometer tio marcante evento

sempre eontamoa com o apoio de amigoa que longe

de verem o interesse material colaborara conosco par» 1

que possamos realizar anualmente, numa demonstração

de alto eepfrito de eompreenaio com • esporte amado-

riaU. De saida, deatacamos as Indústriaa de Bebidas Joa-

quim Thomaa de Aquino Filho S A que nos aeompa-

nham, frhttr-ae, hi mais de 18 anos neste luta gostou

pela boa divulgaçio do basquetebol.

GOSTARÍAMOS, e isto não precisa ser proclamado,

corno apaiionados do basquete, de prestar idênticas ho-

menagena ia demais eategoriu, mas as despesas para

tais empreendimentoe sio elevadfssimaa • s6 com ¦

ajuda, carinho, compreensão de amigos noa propiciam

levar avante Ul promoção que, pela sua expreesâo.M

tornou tradicional do deaporto da ceata do País.

MAIS FELIZES ainda estamos porque • 
"Festa 

do»

Campeões" de 
"Basquetebol 

em Foco" já fai parte in-

tegrante do Calendário Oficial da Federação de Basque-

tebol do Eatado do Rio de Janeiro, numa decisão da cn-

tidade que muito no* honra e orgulha.

PRESTIGIANDO noeae feata em homenagem ao

Vaaee da Gama, campeie de 76 estarão presentes

(foram convidadoa especiais) oa presidentes do CND.

COB, CBB, FEBERJ, Conselho Supremo da FEBERJ,

ACEERJ e outras ilustres personalidades que, natural-

mente, darão um cunho todo especial a festa do próximo

di. 26.

RECEBERÃO troMns e prêmios: Agathlrno Sfre»

Gomes (presidente do Vaaeo da Gama), Raul Barbou

Fonaece (vioe-presidente), Joeé Lnfs Velho, Rubens

Aparício, Leonardo Faria e Luis Damas (diretores), José

Pereira (técnico), José Faria (maeeaglsta), Emanuel

Barcelos (mordomo) e os jogadores: Fernando, Man-

teiga, Lufs Brasília, Miguel, Boleta, Bira, Hiran, Fe-

linto. Hercúlea, Luisinho, Mirvio e Celso.

POSSE — Alberto Curi, em Assembléia Geral, sin-

gela, mas bem eipreseiva, foi empossado na preeí-

dêneia da Confederação Bruileira de Basquetebol, para

e triénio 77/79.

HOMOLOGADOS tambAm na meema oportunidade

oa nomes doa vice-presidentee: técnico (Carlos Dias),

Etteriores (Joeé Cliudio Reis), Interiores (Gérson

SiWa), Administrativo (Milton Montenegro), Financeiro

(Alttir Chate»), e Minibasquete (Carloa Aurélio).

INSCRIÇÕES — A CBB abriri inscrições para sede

entre oa participantes da final do campeonato bra-

aileiro juvenil masculino, em julho vindouro. Estão ha-

bilitadoa: Sáo Paulo, Rio, Mina», Pernambuco, Paraíba,

Rio Grande do Sul e Goiis. Falta somente ser conhecido

o campeio da Sede 1, cujo zonal começará no próximo

dia 12. em Macapá, cem Amapá, Amazonas, Para, Ro-

raima e Acre,

ALTERAÇÕES — Na nos8a próxima edição forne-

ceremoe oe jogos da rodada inaugural dos campeo-

natoe infanto-juvenil e jueenil, que começarão dia 16 e

infantil e mini que serio iniciados no domingo dia 17.

Isto porque, e Departamento Técnico da FEBERJ foi

obrigado a reformular todas as tahel»» em virtude da

desistência de participação de alguns clubes.

A todo» até if feira e uma Felix Páscoa.

~r**-r*zL



TLA TA EM UM
JOGO APENAS REGULAR
Vasco goleia outro

Jogando objetivamente, sem maiores problemas, o

Vasco não teve problemas para chegar aos dok a zero,

no primeiro tempo, da partida contra o Campo Grande.

Orlando aos 19 e Roberto aos 39 fizeram em números a

superioridade que o Vasco demonstrava em campo. De-

fendendo-se todo o tempo, o Campo Grande não ofere-

cia rcsis'éncia- O Vasco fazia um tripé Dirceu-Zanata-Zc"

Mario c ia fácil ao ataque.

Aos 19 minutos, quando Mazaropi ainda era um

assistente privilegiado, Abel ia à frente c provocava a

falta que Orlando ao bater marcava o primeiro gol do

Vasco. Barreira mal colocada. Orlando batendo o gol

do Vasco. O jogo se desenvolvia sem maiores problema-

Era o Vasco atacando e o Campo Grande se defenden-

do.

José Marcai Filho não tinha problemas para apitar.

O jogo era fácil. O Vasco continuava atacando e o Campo

Grande se defendendo. O sistema adotado por Fantoni

era usado cm campo sem que o adversário se defendesse

a contento. Aos 39. numa dessas jogadas, Fumanchu,

Marco Antônio e Roberto triangulavam e Roberto dei-

xava Fumanchu cara a cara com o goleiro Moacir. Dois

a zero Vasco.

Todas as reclamações dos jogadores do Campo

Grande eram irrelevantes. Roberto perdeu duas oportu-

nidades c uma penalidade de fora da área foi espalmada

por Moacir para escanteio- Todo o primeiro tempo foi

nitidamente vascaíno. Zanata, face à superioridade

do Vasco, ainda no primeiro temrJO foi substituído por

Helinho- Fantoni explicou: poupou o jogador para o

jogo de domingo contra o América.

Sem que o Campo Cirande chegasse a assustar o

gol de Mazaropi, o primeiro tempo terminava. O Vasco

ora, até ali, nitidamente superior e manobrando sem

que ninguém o incomodasse.

O Vasco retornou para o segundo tempo sem Za-

nata, mas com a mesma disposição tática e não tomava

conhecimento do Campo Grande. Mazaropi assistia o

jogo. O Vasco partia do meio campo ao ataque com

facilidade e não demorou a chegar ao terceiro gol. Ro-

berto, numa manobra de todo ataque, bateu firme, aos

14 minutos do segundo tempo para vencer ao goleiro

Moacir.

Times: Vasco: Mazaropi; Orlando, Abel Geraldo e

Marco Antônio; Zé Mário Zanata (Helinho) e Dirceu;

Fumanchu (William), Roberto e Ramom.

Campo Grande: Moacir; Ademir, Daniel Paulo César

e Péricle»; Lopes, Clécio e Tião Tome; Pantera (Touche),

Augusto • l 
'biratan.

BANGU PROCURA NOVO

W* ié*mmi mmW^h%<±L.

Zico mostrou seu excelente futebol •

marcou um golaco nos redes de Mango.

Marciano, qu» entrou no tim* devido a uma

confusão d* Luisinho, não esteve

bem, Mostrou muito

desentrosa mento com seus

companheiros • teve a mesma

falha de Luisinho: perdeu muito* gots.

M*»mo 

stm mostrar um futebol brilhante, Flamen-

go • Internacional apresenlarom um futebol

bem movimentado. 0 time carioca abriu o

marcador no primeiro tempo através de Zico.

0 bi-campeão do Brasil desempatou no tempo final com

um gol de Falcão.

0 primeiro tempo foi caracterizodo pelo equilíbrio.

Tanto Flamengo como Internacional não opresentoram,

durant* os primeiros minutos do jogo, um bom futebol.

A partir dos 20 minutos tinha-se a impressão que o In-

ternacional dominaria o primeiro tempo. À essa altura

Valdomiro, que não vinha bem, machucou-se e foi subs-

tituido por Pedrinho. Minutos depois, o time gaúcho per-

deu a sua maior oportunidade de marcar. Júnior falhou,

Batista recebeu totalmente livre, mas chutou na trave.

Nos últimos vint* minutos, embora ainda não jo-

gando um futebol brilhante, o Flamengo cresceu em

campo. Aos 37 minutos, Zico marcou. Depois de uma bo-

beira de quase toda a defesa do Internacional, Zico r*-

cebeu livre ameaçou, Manga caiu e o ataconte deu um

leve toque para o fundo das redes. A partir dai, mais

tranqüilo, o time dirigido por Cláudio Coutinho passoa a

dominar seu adversário.

O Flamengo voltou para o segundo tempo dispôs-

to a solidificar sua vitória. O Internacional soube se de-

tender com segurança, sem recuar o time. Na metade

do segundo tempo, Carlos Castilho fez duas modifica-

ções que visaram dar maior agressividade ao time. Saiu

Joãosinho Paulista, que fazia sua estréia e Pedrinho, que

havia substituído Valdomiro. Entrarom Escurinho • Pe-

dro.

O Internacional ganhou velocidade e melhorou bas-

tonte sob o ponto de vista tático. Aos 37 minutos, de-

pois de uma falha clamorosa de toda a defesa do Fia-

mengo aconteceu o empate. Escurinho deu para Falcão

que empatou sem chances de delesa para Roberto. O

Flamengo ainda tentou pressionar nos minutos finais, mas

sem conseguir o desempate.

O juiz foi José Roberto Wrigth e a renda som»!

Cr$l90.890,00. Os times formaram assim: Flameng»;

Roberto; Toninho, Carlos Alberto, Rondinele • Júnior;

Adílio, Carpegiani e Luís Paulo; Osni, Zico e Marcian»,

Internacional: Manga, Cláudio, Marião, Marinho e V»

caria; Caçapava, Batista e Falcão; Valdomiro (Peeri-

nho), Pedro, Joãosinho Paulista (Escurinho) e Jair.

OUTROS RESULTADOS

Jogando em Recife, na estréia de César, contra j

Santa Cruz, o Fluminense não foi além de um empati

em um a um. Doval e Nunes, este pelo Santa Cruz, mar-

caram na partida. Em Campos, enfrentando o Gaita-

cás, o Bonsueesso obteve um bom resultado ao empatar

sem abertura de contagem. Bonsueesso e Madureira, cn

Teixeira de Castro, num jogo morno, sem emoções e não

levando bom público, um evipate de 3 a 3 não refletii

a superioridade do Madureira, que sempre esteve i

vantagem técnica taticamente.

J
mJvãWò\Àa do B*nfo eatfo *
rprocura de um técnico que subs-

titua o treinador Alfredo Gon-
•raips. 

jà com vistas à direção do

time contra o Flamengo, domingo

em Moça Bonit*. O time ressen-

tiu-se bastante da ausência do seu

treinador contra o Vasco, quan.
f 
do foi goleado por 6 a 0 * preten-

adfe.qup iim novo técnico esteja

TÉCNICO PARA 0 TIME
•i* d! revi o do seu time contra o
Flamengo.

Ontem os jogadores realiza-
ram um íieico-técnlco em Moça
Bonita e o time não foi escalado.

O vice-presidente de futebol que
após a saída do técnico Gor.zales
assumiu o cargo, pretende que o
time para domingo seja o mesmo

que perdeu para o Vascu com
¦nisto

AMÉRICA TREINA COM

EMPENHO E SEGREDOS

Coríntians viaja e

espera voltar líder

., /k delegação do Coríntians
viaja para o Equador, onde vai
disputar duas partidas pela Taça
Libertadores, mas está ameaçada
de não poder levar Vaguinho e

Tobiaj. Os dois têm processos em
andamento na Justiçai em Sío
Paulo e Campinas, respectivamen-
te. e até ontem o clube não havia
conseguidos os atestados de ante-
cedentes de ambos para completar
a documentação de embarque.

Ontem, último dia útil na Jus-
tiça, os advogados do Corintias
trabalham às pressas — um em
São Paulo e outro viajando a Cam

pinas — tentando obter pelo me-
nos alvarás para os jogadores via-

jarem. Caso contrário, o técnico
Osvaldo Brandão terá problemas,
principalmente com relação à pon-
t*-dlrelta «ia equipe.

Brandão, aliás, ja vtre outra

preocupação; seus jogadores estão

perdendo a forma fisica, rubindo
de peso, e 10 precisaram treinar

com agasalhos. Só na volta da via-

gem. após o dia 16, é que ele terá
seus novos preparadores, substi-
tutos de Rigo e Edinho, que o pró-
prlo técnico demitiu quando assu-
mlu.

O Torneio Internacional de
Xadrez "Cidade de São Paulo"
continuou no Clube de Xadrez,
com a realização da terceira ro-
dada. Oito mestres estrangeiros

participam do torneio, que conti-
nuará nos dias da Semana San-
ta, e pode ser assistido fcTatulta-
mente. A partida mais emoeionan-
te das seis disputadas foi a que
terminou com a vitória do jovem
brasileiro Jaime Chaves sobre o
Grande Mestre lnglè* Anthony
Miles.

O América não tem proble-
mas médicos para o jogo de do-
mingo no Maracanã contra o Vasco
segundo o treinador E. de P. Lima,
o Tim, somente algumas alterações
,r.m .teu 6istema de jogo ainda

preocupem. Tim não quis descer a

detalhes sobre as alterações táti-
cas, mas observou-se ontem, du-

rante o técnico-tátlco realizado no

Andaraí e pode-se presumir que o
técnico americano pretende exn'o-
rar os avanços de Orlando e Mar-
co Antônio, com lançamentos de

Braulio naqueles setores alterna-
damente.

Pais deve retornar à equipe,

pois foi liberado pelo departumen-
to médico e não constitui proble-
ma. O maior problema de Tim, na

tarde de ontem, no Andaraí, onde
Instruía cada jogada ensaiada, foi

esconder o jogo que adotará con-
tra o Vasco. Malandramente, Tim,

como é normal às vésperas de ca-

da clássico, pretende com seu« jo.

gadores, na concentração dar os

retoques finais no sistema a ser

adotado. Contudo, sabe-se. já aco-
ra, que ele manterá o esque-

ma de jogo da última partida do

América. Ele espera surpreender
aos vascainos com um futebol à

base dos lançamemntos e de to-

quês, como disse, "sutis e coorde-
nados pelo armador Braulio".

Tim acha que o Vasco, caso
apresente o mesmo futebol do jo-

£0 contra o Bangu, vai complicar
bastante as coisas para o» ameri-
canos. Contudo, considera o time
do América em excelentes condi-

ções e disposto de forma tática-
mente certa poderá levar alguma
vantagem no duelo tático. Tim não
vê maiores problemas, senão os
relativos ao moral de equipes. O

Vasco, segundo ele, depois de uma

goleada fulminante como a que
submeteu à equipe do Bangu do-

mingo, vem com muito moral e

pode até mesmo acabar com os

nossos trunfos. Equipe motivada,

segundo Tim, pode surpreender e

multo.
Porém explicou Tim, esta mo-

tlvação pode ser prejudicial tam-

bém. Com isso ele conta para sur-

preender o Vasco. Os jogadores
realizaram corrida nas Palneiras,
sem ônibus, e os treinadores ícha-

iam bons os índices obtidos. Bráu-
lio gripado, foi poupado dos e?-

forços físicos.
Hoje será realizado o coletivo

para definição da equipe.

Apressodinhos, hein?
H. Miranda

NILSON VIBRA COM

SEU NOVO SALÁRIO

A possibilidade de realizar
seus treinos na Universidade Ga-
ma Filho, na Piedade, deixou Leò-

nldas tão eufórico que ontem
mesmo, com as mínimas condi-

ções, o treinador levou o time pa-
ra um técnico-tático bastante

animado naquela Universidade.
Leônidas. segundo disse, preten-
de, ag-ora, organizar treinos de

fato para a equipe do Botafogo,
seu problema maior.

Nilson Dias é o mais :ilej»re
dos jogadores alvinegros. Ele ob-

teve aumento salarial e já está

em condições de adquirir o so-
nhado apartamento. Nilson, face

à sua convocação pelo seleciona-
dor Cláudio Coutinho, passou de

25 mil cruzeiros mensais paro 00

mil cruzeiros e está bastante eu-
fórico. Segundo ele "não há me.

lhor clube no mundo do que o

Botafogo". Acha que agora está

sendo valorizado e, se já deu mui-

to de si pelo time, vai redobrar
seus esforços. Nilson, quanto ao

jogo de domingo na Ilha do Go-

vemador, disse achar bastante di-

ficil, até pelas circunstâncias.
Ele pensa que jogar na casa do

adversário lemnr. ó difícil, mas

acha que muito mais ê lutar In-
elusive contra o vento. Mas, aflr-
mou, o vento que venta lá venta
cá e nós temos time melhor. Va.
mos faturar, afirmou.

Os olhos da diretoria do Bo-
tafOgO, uma vez que considera su-
ficientemente armado o elenco

de profissionais, está voltado pa-
ra os juvenis. Charles Borer, o

presidente, acha que, à eqemplo
do Atlético Mineiro e face ao ele-
vado custo dos jogadores da cha-
mada primeira linha, os juvenis

ou categorias inferiores devem
ser melhor assistidos para que
possam vir a ser o futuro dn clu-
be. Borer vai dar maior apoio
ainda aos juvenis e ali, segundo
disse, pretende formar o Botafogo
do futuro.

Borer não confirmou o con-
vite feito a Alfredo Gcnçalves, li-
mitando-se a dizer que o Bota-
fogo tem suas portas nbertas aos

grandes profissionais do futebol.
Contudo, disse ter almoçado com
o ex-trelnador do Bangu e que
há um interesse latente do Bota-
fogo em ter um siiDervisor para o
ex-zag-ueiro Lto, que dirige os ju-
ir—Is

A velha Maria Eva costuma

afirmar com seus bons anos bem

vividos que a pressa é inimiga da

perfeição parodiando dito popu-
lar, quando a gente toma alguma

posição algo precipitada. Certa-

mente que os moços do departa-

mento médico do Flamengo não

conhecem esta bondosa senhora.

Mas, ao que tudo indica, sacaram

o dito e estão adotando-o Iplsis

literis Colocar um jogador sem

condições em campo, ainda que
no campeonato de cuspe em dis-

tância, normalmente, pode gerar
— no caso do campeonato ai de

cima — complicações salivares.

Certo que o clube pretenda
faturar bastante no encontro do

dia 17. Certo que os gastos com

as contratações foram até mesmo

exagerados e estão pedindo pro-
moções que reduzam as despe-

sas. Certo também ó que este con-

gelamento burro dos ingressos no

futebol estão dilapidando os bens

dos clubes que nada mais fazem

senão correr atraz de títulos nos

campos de competição. Contudo,

ó preciso, à esta altura do cam-

peonato, com paciência e lógica,

não confundir as coisas ou um jo-

gador pode ser atirado num canto

qualquer de uma enfermaria para
todo o sempre.

Nada mais lógico e justo qu9
Cláudio Adão — caso até lá te-

jam resolvidos os problemas Jai-

me-São Paulo-Santos — seja logo

apresentado à torcida rubronegra

com a camisa do clube e em cam-

po. Mas, dai a colocá-lo em com-

petição antes da total recupera-

ção, cá pra nós, é senão burrice,

maldade. Certo estiveram médicos

e dirigentes, que suportaram toda

uma série de gozações, inclusive

nosas, no caso Osni. Caíram por
terra as dúvidas quanto à recupe-

ração de Carpegiani. Tudo, porém,
fcrto com muita lógica e coerên-

cia. Nenhum processo foi acelera-

do. Foi, isto sim, coordenado até

o último detalhe.

ê um tema apaixonante sob

todos os aspectos. Seria, realmen-

te, como propalam muitos, nefasto

o uso de esteróides anabolizantes

e corticóides nos atletas? Segun-

do o médico e ex-atleta — cam-

peão europeu dos 200 metros em

1969 — Philippe Clerc, não.

O doping execrado por toaos

os comitês, afinal, recebe um

aprovo categorizado. Segundo o

estudioso de Lausane, certos tipos

de doping deve ser aceito pela
classe médica. Para Philippe Clerc
"as 

exigências do esporte de du-

ra competição são tais que s"o-

mente um atleta preparado com o

dopinp pode se impor". E diz

mais: "se a classe médica lhes re-

cusa assistência nesse particular,
cs atletas procurarão de outra ma-

nelra qualquer os anabolizantes e

corticóides e os usariam sem dis-

cernimento nem controle". Para

Clerc ante a pergunta 
"que atitu-

de deve ter a classe médica dian-

te dos problemas suscitados pelas

diferentes formas de doping", —

uma recusa sistemática seria uma

solução fácil e ameaçaria ainda

mais a saúde dos esportistas. 0

médico, prossegue o antigo recor-

dista europeu dos 200 metros, te-

rá que usar, no caso, métodos ile-

gaia, mas tolerados pelas autorl-

nades esportivas. Assim agindo,

conclui Philippe Clerc, poderá im-

pedir uma escalada cega dessa

competição farmacológica. é um

caso a pensar.
— o —

Volto ao assunto: a realidade

é que, afora um reajuste nos in-

gressos 
— arquibancada pra lá —

o futebol vai muito bem e não está

a merecer tantos dispêndios. Con-

tudo, nossos esportes chamados,

às vezes cretinamente amadoristi-

cos, estão à bancarrota e necessl-

tam mais que apoio, ajuda finan-

ceira consubstanciai. Moscou .<

1980 vem ai e vamos entrar pela

mesmissima tubulação de Morv

treal, caso não tenhamos atleta»

suficientes preparados para ao

menos aparecer condignamente.

Enquanto nossos futebolistas têm

concessões especais, nossos ama-

dores, lamentavelmente, sequer

conseguem licenças especiais em

seus empregos para os necessâ-

rios treinos. O fato, talvez, tenha

levado muita gente dentro do ama-

dorismo a perguntar, parodiano 
o

deputado Francelino Pereira, 
"que

País é este?".


